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INSTITUTO LUÍS DE CAMOES 


SOB 

A orientaçAo do leal senado da 

CÂMARA DE MACAU E SOB A ÉGIDE 
CIENTÍFICA DA JUNTA DE INVESTIGA¬ 
ÇÕES DO ULTRAMAR. 


MARCAS POSTAIS DE MACAU 

por Alexandre Guedes de Magalhães, 
Coronel de Engenharia 

I-NOTA PREAMBULAR 

Após 0 regresso do Correio à Administração do Estado, por Lei 
de 16 de Março de 1797, o Governo de D. Maria I tomou medidas 
tendentes à moralização do serviço e ao estabelecimento de linhas 
postais que garantissem com regularidade e acelerassem a entrega 
dos objectos postais. 

Assim, para facilitar as relações postais com as Ilhas Ajacentes e 
com 0 Brasi e daqui com Angola, logo em Janeiro de 1798 é orga¬ 
nizado 0 serviço de paquetes Correios Marítimos. 

Ainda em 1798, são difundidas instruções para a criação e orga- 
nização^do Correio nos Domínios Ultramarinos. Pertencem a essas 
instruções as seguintes recomendações: 

1. O Administrador receberá a Marca do Correio com o nome de 
..., balanças, papel de Holanda..., etc., um sinete de Armas 
Reais; 

2. No sobrescrito de cada carta por-se-á a marca do porte; 

3. As cartas depois de marcadas com a marca nominal do correio, 
seriam arranjadas em maços embrulhados em papéis fortes, se¬ 
gundo 0 destino. Os maços seriam introduzidos em sacos e a bo¬ 
ca destes cosida ao corpo, sendo os pontos da bainha larga rema¬ 
tados por três selos de Armas Reais. 

Passou, assim, a correspondência a ser transportafe a bom re¬ 
cato e a coberto de protocolo que permitia, a todo o tempo, exigir-se 
responsabilidade por qualquer extravio. E a Administração Central 
recomendava o maior cuidado com a guarda do selo, naturalmente 
porque este era o garante da inviolabilidade dos sacos. 
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A Marca do Correio, simplesmente nominal no fim do séc. 
XVIII, evoluiu até se transformar no que passou a chamar-se marca 
de dia logo no começo da 2.^ metade do séc. XIX, e é o que os fila¬ 
telistas se habituaram, desde há dezenas de anos, a tratar por carim- 

bo. 

Neste pormenor, fomos mais felizes do que ingleses e franceses 
pois que, logo de início, se encontraram os vocábulos exactos para 
definir objectos diferenciados na sua essencia como na sua função, 
Estabelecendo-se uma terminologia bem adequada, pode distinguir-se 
0 selo de armas, usado desde séculos atras, da marca do correio, 
que deu origem ao carimbo, e da marca de porte que imediatamente 
antecedeu a estampilha, denominação dada, em 1853, ao pequeno 
pedaço de papel colorido que, quase simultaneamente, tomaria o 
nome de selo postal. Às marcas de porte se tem vindo a chamar 
selos fixos, por oposição aos selos adesivos, que são amovíveis, uns 
e outros coexistindo durante mais de duas dezenas de anos. 

Como resultante das instruções emanadas da Administração 
Central, foi organizado o Correio no Brasil e em Angola em 1798, 
em 1800 em Moçambique e no Estado da índia Portuguesa. 

Não conseguimos averiguar em que data o Correio teria come¬ 
çado a funcionar em Macau. Dadas as relações políticas e comerciais 
existentes, ao tempo, entre as três Províncias do Oriente (índia, Ma¬ 
cau e Timor), supomos não sermos atrevidos ao admitirmos o ano 
de 1800. É que por aviso de 27 Dez 800 a Administração do Correio 
Marítimo da Côrte fez público que a 4 Jan 801 sairia para Macau o 
navio «Constança». Do que não resta dúvida é que ele já operava 
em 1 Jan 22, como prova o documento guardado no Arquivo Histó¬ 
rico de Marinha, reproduzido na fig. 1, que tomou o n.° 18 na tese 
apresentada por D. Maria da Conceição Plernandez no 1.^ Congresso 
Nacional de Filatelia. 

E reza assim o documento, respeitando a ortografia original; 
«CORREIO marítimo. Senhor Administrador do Correio Ma¬ 
rítimo de Lisboa, Sirva-se Vm.^' entregar na Secretaria competente 
huma Via dõ Real Serviço remettida pelo Brigue Golfinho que lhe re- 
mette o Ex.^ Bispo de Macao. E da entrega cobrará Vm,^ recibo^ 
gue remetterá a esta Administração, e declaro que esta Letra sô terá 
vigor, sendo apresentada dentro de hum ano depois da sua data, Ma¬ 
cao, 1.0 de Janeiro de 1822. a) Felis Vicente Coimbra.^ 



Fig, 1 

E aqui temos nós o nome da cidade escrito cora «O» (MACAO), 
bem à portuguesa e não à inglesa, como alguns autores, desconhece¬ 
dores da língua e sua constante evolução, apressadamente concluem. 

Baseando-nos num extenso e bem documentado artigo que o R.® 
Padre Manuel Teixeira publicou em «O Clarim», de 21 Abr 1968, gen¬ 
tilmente facultado pelo autor a nosso pedido, temos de concluir que 
Vicente Coimbra foi exonerado, não sendo substituído. Com efeito, 
a 15 Jan 24 foi publicado ura edital governamental anunciando que 
0 Correio Marítimo de Macau se encontrava inteiramente anexado 
a Contadoria do Leal Senado. Por quanto tempo se manteve esta 
situação não o sabemos, mas o citado autor esclarece que a 22 Mai 
42 0 cargo estava preenchido por Domingos Joaquim Barradas, que 
vina a ser demitido pela Portaria n.° 35, de 11 de Agosto de 1853. 

Entretanto foi publicado o Decreto de 28 Set 38 que remodelou 
0 Correio Marítiino de Macau, cujo texto não conseguimos obter 
apesar das diligencias efectuadas nesse sentido por nós e alguns ami¬ 
gos. 

^ Ao abrigo de tal Decreto, por Portaria n.o 36, de Agosto de 1853, 
foi nomeado Inácio Pires Pereira, tendo-lhe sucedido José da Silva 
que já exercia 0 cargo em 1863. ’ 
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José da Slva pediu a exoneração em 1869 e a 20 Jul do mesmo 
ano foi nomeado Ricardo de Sousa que, gratuitamente como o seu 
antecessor, exerceu o cargo até 29 Fev. 84 

No seu relatório de 13 Jun 87, Ricardo de Sousa, que foi Di- 
rector do Correio desde 1 Mar 84 até 1896, passando a ser remunera¬ 
do, conta: {(Durante todos esses anos (1869 a 1884), não obstante ser 
este correio puramente nacional quanto à sua origem pela nomeação do 
funcionário que o dirigia, na prática era quase uma sucursal do correio 
de Hong-Kong porque seguia as instruções e usava as estampilhas da¬ 
quele correio. Durante todo esse tempo o correio de Macau cobrava não 
só 0 porte respectivo das correspondências, mas também cobrava, sob o 
nome deporte local, 8 avos duma patacapor cada carta, e um avo por 
cada maço de impressos, tanto na recepção como na entrega de corres¬ 
pondências. O rendimento dos portes das cartas ficava para o correio de 
Hong-Kong cujas estampilhas eram usadas em Macau, e o produto do 
porte local ficava para este correio para pagar as despesas do pessoal e 
do expediente da repartição, Encontrei essa prática assim estabelecida 
e sancionada sucesávamente pelos governadores da Provinda.)) 

Esta longa transcrição, a par do que sabemos quanto ao movi¬ 
mento dos navios no porto e das cartas de Macau remetidas para 
Portugal e outros destinos, dá-nos uma ideia do que seria o Correio 
Marítimo de Macau na época pré-adesiva. 

O cor. Webb, que será várias vezes citado, ao empreender o 
estudo do Correio de Macau durante a época em que esteve 1'gado 
ao de Hong-Kong — vindo a constituir o cap. 43.° do livro «The 
Philatelic and Postal History of Hong-Kong and Treaty Ports of 
China and Japan» — pôde dispor do valioso ficheiro de Robson Lowe 
e de inúmeras cartas existentes em mãos de coleccionadores ingleses. 
Não obstante as continuadas e relevantes relações comerciais entre 
Macau e a British Commonwealth, ele admira-se e queixa-se da es¬ 
cassez de material, o que muito lhe dificultou o estudo. Que dire¬ 
mos nos! ? Quase se podem contar pelos dedos as cartas que, reme¬ 
tidas para a Metrópole, chegaram até aos nossos dias. E aqui en¬ 
dereçamos os nossos agradecimentos aos srs. Dr. Correia Nunes e 
Hernani Viegas por nos terem facultado o estudo das preciosas pe¬ 
ças, em numero bem reduzido, que pertencem às suas co ecções; ao 
mesmo tempo que manifestamos o nosso pesar por não nos ter sido 
possível proceder a estudo atento de algumas outras peças que sa¬ 


bemos existirem em Portugal. E o que é feito dos arquivos das secu¬ 
lares casas de Macau com relações na Metrópole,? Não conhecemos 
uma única carta desses arquivos. Adiante se fará realçar a penosa 
circunstância resultante da total falta de correspondências durante 
alguns anos seguidos. 

No último quartel do século XVIII ainda Portugal possuía uma 
boa frota de navios mercantes e que frequentemente visitavam os 
principais portos e estabeleciam a ligação regular entre as diferentes 
parcelas do Mundo Português. Assim é que a 5 Set 772 estaciona¬ 
vam em Macau 10 barcos, sendo necessário proceder-se a um sorteio 
para se saber qual deles deveria fazer a viagem para Goa naquela 
monção. Excluída a «S. Vicente» por lhe pertencer a viagem para 
Timor, a sorte coube a «S. Filipe e S. Tiago». 

Mas, as Campanhas Napoleónicas seguidas das Lutas Liberais, 
de 1806 a 1834, originando grande instabilidade política e causando 
0 descalabro económico que se sentiu por os anos adiante, deram um 
golpe profundo no esforço, iniciado em 1798, de organização das 
linhas postais portuguesas. Por outro lado, a sempre crescente im¬ 
portância da navegação a vapor, que não pudemos acompanhar; e, 
ainda, o predomínio inglês na navegação marítima do séc. XIX se- 
r am, no seu conjunto, a causa do declínio dos correios marítimos 
(e da própria frota mercante) como da dependência em que a lon¬ 
gínqua Macau ficou, a partir de certa época, do correio inglês. 

Apesar disso a nossa marinha mercante procurava afirmar a sua 
presença, como tivemos ocasião de verificar ao toparmos, casualmen¬ 
te, corn 08 avisos da Administração do Correio de Lisboa anunciando 
a partida para Macau do brigue «Novo Viajante» a 25 Mai 43; do 
brigue «Omnium» a 6 Mar 48; do brigue «Clara» a 24 Jun 51; da 
galera «Rezolução» a 20 Mar 52. Por sua vez, os jornais macaenses 
«A Abelha da China» de 1823 e «Gazeta de Macao», de 1824 a 1826, 
davam noticia da chegada e partida das malas de correio e o Bole¬ 
tim Oficial anunciava, também, a partida para Lisboa da barca «Mar- 
tinho de Melo» em Set 59 e a partida, para Goa, da barca «Três Ir¬ 
mãos» a 15 Nov do mesmo ano. 

Mas foram os paquetes britânicos, que em Gibraltar se ligavam 
com os paquetes da Companhia Peninsular e Oriental que, a partir 
de 1845, passaram a assegurar mensalmente a ligação da Europa com 
0 Extremo Oriente, tendo Hong-Kong por porto de destino. Em 
Lisboa, a mala para a índia e China era fechada a 22 de cada mês e 
ficava demorada em Gibraltar, por cerca de 30 dias, sempre que o 
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paquete inglês ali chegava atrasado. Poucos anos depois o serviço 
passou a ser bimensal, saindo de Lisboa a mala a 6 e a 22. No Ex¬ 
tremo Oriente, um serviço regular de vapores prolongava as carreiras 
de Hong“Kong para Macau e Cantão. 

Mais tarde, em Nov 62, aos paquetes ingleses se juntaram os 
franceses da Messageries Maritimes, via Marselha. 

O cor. Webb, no seu livro já citado, revela que o Director do 
Correio de Hong-Kong, Mr, Mitchell, no relatório referente a 1865, 
afirma que o Correio de Hong-Kong mantinha uma «conta» com o 
Correio de Macau e que para este eram enviadas as mesmas instru¬ 
ções que para os agentes dos paquetes britânicos. Assim, o Correio 
Marítimo de Macau, mantendo-se sempre uma organização portu¬ 
guesa, passou a ser, a partir de certa data (talvez 1844, depois do 
Tratado de Nanquim a 29 Ago 42), uma quase sucursal do Cor¬ 
reio de Hong-Kong, usando ora marcas portuguesas ora marcas de 
tipo inglês. 


Apesar de poder ser considerada já demasiado longa, esta nota 
preambular não deve ser dada por terminada sem uma ligeira refe¬ 
rência pessoal a Ricardo de Sousa, prestando-lhe a nossa homena¬ 
gem com a publicação da fotografia que obteve em 1867 quando, com 
34 anos, ainda residia em Hong-Kong. 

Com efeito, ao seu espírito compreensivo deveram os seus con¬ 
temporâneos um correio eficiente em época difícil, cuja repartição 
ele instalou na sua própria residência à Rua do Campo n.° 1; ao zelo 
de funcionário inteligente, sempre pronto à introdução de melhora¬ 


mentos e atento às 
necessidades do pú¬ 
blico, pôde 0 correio 
moderno adquirir 
rapidamente, desde 
começo, o prestígio 
que 0 impôs facil¬ 
mente aos utentes de 
tão variadas raças e 
mentalidades. So¬ 
bretudo, porque é 


periódicos, delingu£ 
gem simples e clara, 
anualmente publica¬ 
dos no Boletim Ofi¬ 
cial, que 0 filatelista 
moderno, ou o his¬ 
toriador postal, en¬ 
contram 08 elemen¬ 
tos mais válidos de 
que carecem. Apo¬ 
sentando-se com 63 
anos de idade, pou¬ 
co tempo sobreviveu, pois faleceu a 1 Ago de 1900 com 67 anos no 
prédio n.o 6 a 8 da Tr. António da Silva. 



II-PERÍODO PRÉ-ADESIVO 
II. 1 —Marcas portuguesas 

^ As cartas chegadas a Portugal e transportadas pelos correios ma¬ 
rítimos, ou barcos mercantes nacionais, beneficiavam duma tarifa es¬ 
pecial e 0 destinatário pagava 80,120,160... réis, consoante o peso; 
as passo que era regulada por uma tabela mais elevada toda a corres- 
pondencia recebida por qualquer outro meio. E aquela tabela vigorou 
até Jul 53, data em que foi introduzido o uso do selo adesivo na Metró¬ 
pole. Nessa ocasião os portes foram alterados para 40, 80, 120... 
etc. 

Para distinguir a primeira classe referida, as cartas eram mar¬ 
cadas à chegada a Lisboa com o carimbo «COR.» MARÍTIMO», 
numa só linha e sem cercadura, sempre que a carta não trazia im¬ 
pressa a marca nominal dum correio do Ultramar Português. Em 
cada carta se imprimia, manualmente, o «selo fixo», isto é, a marca 
do poite que o destinatário teria de pagar (fig, 6). 

Aquelas marcas (a nominal e os selos fixos), como todas as usa¬ 
das em Lisboa, foram, de acordo com os nossos apontamentos, pri¬ 
meiramente impressas a preto; a vermelho entre Nov 28 e Out 33* 
asépia desde Nov 33 a Set 34; a azul de Out 34 a Mai 36; novamenté 
a sépia de Nov 36 a Abr 37; e, finalmente, a azul desde Mai 37 até 
final do período pre-adesivo (1835). 

Pois aquela mencionada marca era aposta no Correio de Lisboa, 
uma vez que ela aparece sempre impressa com tinta da cor usada por 
aquele Correio em cada época. Uma carta adquirida há poucos anos 
adjuva esta afirmação, desfazendo todas as dúvidas possíveis. Tal 
carta, parcialmente reproduzida na fig. 2, vinda do Brasil, chegou a 
Lisboa a 8 Mai 49 e o operador aplicou-lhe a tinta azul a marca 
«COR.® MARÍTIMO»; porém, apercebendo-se do erro, tentou a- 
pagar a mai ca, esborratando-a, e imprimiu sobre ela a correcta mar¬ 
ca «C. Est. de N.» (Carta Estrangeira de Navio). Felizmente, para 
sempre ficou indelével a primeira, que havia sido impressa com a 
mesma tinta com que foi a segunda. Com igual tinta foi impiesso 
0 «selo fixo» 160, porte devido por carta singela, chegada ao país em 
navio não classificado de paquete. 

A marca «COR.® MARÍTIMO» é conhecida sobre cartas ori¬ 
undas do Brasil colonial e das diferentes Províncias de África. 
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Fig. 2 

Quanto às cartas expedidas de Macau elas ostentam ora aque¬ 
le carimbo ora a discutida marca «MACAO/COR .0 MARIT.“°» en¬ 
cerrada em cercadura de oval simples (fig. 3). Temos visto defendi¬ 
das duas teses opostas, acerca do emprego desta última marca. Uma 
corrente de opinião afirma que ela era, como a sua congénere já ci- 



Fig. 3 


tada, aplicada em Lisboa, a outra corrente diz ter ela pertencido ao 
Correio Marítimo de Macau. Pela argumentação seguinte, opinamos 
que ela foi utilizada nesta segunda cidade, pelo que a consideramos 
a mais antiga marca postal, conhecida, de Macau, 



oaoemos que em maos de coleccionadores existem cartas che¬ 
gadas a Lisboa e expedidas, de Macau desde 1826 a 1842, ambos in¬ 
clusive (‘). Em todas as cartas examinadas 0 carimbo em estudo, 
bem como os selos fixos, apresentam-se sempre impressos a tinta 
preta, mesmo nos períodos em que Lisboa utilizava tinta de cor; em 
alguns casos, 0 porte, representado por um selo fixo impresso a pre- 

1} O con Webb icfere-se a uma carta .expedida de Macau a 15 Out 814 
para Aberd^^a^ n^que não ipiesenta gutóquer carimbos. 



to em Macau, foi alterado em Lisboa, pelo emprego do bem conhe¬ 
cido carimbo «EMENDOU SE O PORTE.», impresso a azul. 

Os selos fixos das duas cartas reproduzidas na fig. 4, uma em 
sobreposição à outra, são diferentes dos que temos identificados co¬ 
mo pertencentes ao Correio de Lisboa, Atente-se, até, no algarismo 
«8» da carta inferior (datada de 2 Mar 27 e transportada pelo Teme¬ 
rário) que está em posição nitidamente invertida, parecendo, no en¬ 
tanto, ser 0 mesmo da carta superior (de data incerta mas pouco 
posterior, transportada pelo Carolina). Quer isto dizer que os alga¬ 
rismos componentes do valor de tais selos fixos não eram mútuamen¬ 
te solidários, ao passo que em Lisboa os algarismos de todos os selos 
fixos constituíam conjuntos duma só peça. 

A marca «COR,° MARÍTIMO», poderia ser aposta na corres¬ 
pondência oriunda de Macau, sendo desnecessária a indicação es¬ 
pecífica «MACAO», dado que os portes a pagar, pelos destinatários 
de tal correspondência, eram regulados por a tabela única dos cor¬ 
reios marítimos. De facto, assim era, quando, por qualquer motivo, 
as cartas não eram marcadas no Correio Marítimo de Macau. A 
esta afirmação nos conduz 0 estudo comparado das duas cartas das 
fig. 5 e 6, ambas escritas em Macau e transportadas por 0 mesmo bar¬ 
co, 0 «Novo Paquete», chegadas a Lisboa, no mesmo dia, 13 Nov 
37. 

A da fig. 5 tem a marca nominal e 0 selo fixo impressos com a 
mesma tinta preta. Como se vê na gravura, 0 selo fixo impresso em 
Macau, indicativo do porte a pagar pelo destinatário, foi anulado e 
alterado para «160» manuscrito no interior da marca azul «EMEN¬ 
DOU SE O PORTE.», utilizado em Lisboa. 

A carta da fig. 6 tem ambos os carimbos e 0 selo fixo impressos 
com a mesma tinta azul usada em Lisboa naquela época. 

E vale a pena referirmo-nos a uma outra carta que, expedida 
de Macau a 17 Abr 37, foi transportada por a galera Rezolução na sua 
chegada a Lisboa a 8 Dez 37. Enquanto que a marca nominal e 0 
selo fixo «8» são, ainda, os mesmos e igualmente impressos a tinta 
preta, 0 carimbo de chegada (impresso no verso) mostra-se a tinta 
azul. 
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No livro já indicado, o cor. Webb cita uma carta expedida de 
Lisboa e que chegou a Macau a 19 Nov 29, que ostenta a marca em 
estudo. 

Somos, assim, levados a concluir que a marca de que vimos fa¬ 
lando, de feição bem portuguesa, e talvez confeccionada em Lisboa, 
foi manipulada no Correio Marítimo de Macau, e não no Correio de 
Lisboa. Dizemos ser bem portuguesa, pelo formato, pelas abrevia¬ 
turas empregadas e, até, pela grafia «MACAO», como então geral¬ 
mente se escrevia, em obediência à forma clássica. Ainda foi batida 
a preto a 10 Fev. 42 como vimos em carta daquela data que o bri¬ 
gue «Viajante» transportou e entregou em Lisba a 20 Set. Nela se 
vê 0 selo fixo 80 impresso a preto e o carimbo da chegada a Lisboa 
impresso a azul. 

Em apoio a esta conlcusão vem o carimbo de dupla oval da 
fig. 7, conhecido como marca de trânsito aplicada no verso de car¬ 
tas remetidas de Melbourne e de Manila para Cantão. 









São conhecidas cerca de duas dezenas de exemplares, impressos 
a verde desde 1845 a 30 Jul 46; a vermelho de 1846 a 31 Mai 47 e 
a preto desde 27 Mar 52 até Jul 54. 



Fig. 7 


O original deste carimbo está depositado no Museu Luís de 
Camões, de Macau, por oferta de D. Olga de Sousa, neta de Ricardo 
de Sousa. A marca acusa fortes desgastes, particularmente nos dois 
asteriscos que a ornamentam. 

_ Veriíica-^se haver um lapso de tempo relativamente grande, que 
vai de 1842 a 1845, do qual pouco se sabe, por carência de correspon¬ 
dências. 

E é precisamente o período em que, provavelmente, o Correio 
de Macau passou a ficar na dependência do de Hong-Kong. 

Já em 28 Mai 42 João Baptista Gomes, na sua qualidade de Dele¬ 
gado da Coroa, se dirigia ao Leal Senado a solicitar providências pa¬ 
ra que fosse evitado que o taverneiro inglês Hokoor, abusando da hos¬ 
pitalidade que lhe era concedida para residir na cidade, continuasse 
a arvorar-se em Administrador do Correio em proveito próprio, des¬ 
pachando malas, prejudicando a Fazenda Pública e ofendendo os di¬ 
reitos da Nação. Era, então. Administrador do Correio Marítimo 
Domingos Joaquim Barradas que, ao que parece, se encontrava inca¬ 
pacitado por doença, mas de quem se exigia que cumprisse os deve¬ 
res de Administrador ou que fosse substituído. (^) 

Como se vê pelos exemplos apresentados, até esta data os por¬ 
tes das cartas eram pagos pelos destinatários. E, quanto ao porte 
territorial, assim continuou a ser durante muitos anos, só acabando 
definitivamente com o estabelecimento da convenção da U. P. U. No 
espaço britânico, porém, a partir de 1 Mai 58 o porte passou a ser 
pago pelo emitente, mas em dinheiro enquanto não fossem adopta- 
dos os selos adesivos. As correspondências para a Grã-Bretanha po¬ 
li Cf. «0 Clarim» de 21 de Abril de 1968. 
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diam ser entregues em Macau, com ou sem prévio pagamento, mas 
é de notar que já em meados de 1844 se encontrava em uso um selo 
fixo «PAID/AT/MACAO», como mais adiante se verá. 

Como não podia deixar de ser, a marca do correio de Macau 
evoluiu no sentido de se apresentar com a indicação da data. Apa¬ 
receram, então, os carimbos das fig. 8 e 9 e cujo emprego alternou 
com 0 anterior. Como as figuras claramente mostram, eles diferem 
entre si pelas dimensões das inscrições e têm sido vistas como mar¬ 
cas de trânsito e de expedição. 



A marca da fig. 8 é conhecida com as datas de 27 MAR. 1848, 
28 OUT. 1848, 7 DEZ. 1848, 21 ABR 1849 e 23 MAY. 1849; a 
da fig. 9, descoberta mais recentemente por Robson Lowe, aparece 
com as datas de 20 OUT. 1849, 11 MAR. 1850, 27 NOV. 1850 e 
12 FEV. 1853. 

Chamamos a atenção para a circuns^ânca dos meses serem re¬ 
presentados pelas abreviaturas portuguesas, isto é, pelas três primei¬ 
ras letras dos seus nomes, incluindo o mês de Maio com Y, como 
então se escrevia. 

Finalmente apresentamos o primeiro carimbo c rcular datado, 
representado na fig. 10. Com os diâmetros de 24 e de 13 mm, é re- 



Fig. 10 

produzido por decalque de gravura e a interpretar descrição lida. 
A data foi completada à mão, sendo o dia e o mês escritos em forma 
de fracção no interior do círculo menor. O único exemplar de que 
temos notícia é datado de 24/12/53. Tem grande semelhança com o 
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primeiro carimbo circular de data completa que Lisboa começou a 
empregar em 11 de Fevereiro de 1852. (Cf. Tipo D3 de «Carimbos 
de data completa do Correio de Portugal 1853-1880»). 

11.2— Marcas de tipo inglês 

Sempre que as autoridades chinesas expulsavam os estrangeiros 
ou fechavam os seus portos ao comércio exterior, era através de Ma¬ 
cau que holandeses e ingleses (principalmente os últimos) exerciam 
0 seu comércio. 

Desde longa data que em Macau se haviam fixado importantes 
firmas comerciais inglesas, com ligações em várias cidades da costa 
chinesa, pr ncipalmente em Cantão. 

Em 1834 0 governo inglês designou Lord Napier para entabolar 
negociações com os chineses para encorajar as relações comerciais 
mútuas e estabelecer relações amigáveis com a Côrte Imperial de 
Pequim. 

Lord Napier não foi feliz nas suas negociações, tendo, no en¬ 
tanto, estabelecido em Cantão um Correio Britânico que operou en¬ 
tre 1834 e 1839 «without fee or postage» (sem encargos ou portes). 
(^) Pouco depois os ingleses retiraram para Macau, inÍciando-se a 
1.^ Guerra da China (dita Guerra do Ópio), tendo-se fixado em 
Hong-Kong. 

Em cartas da época, remetidas de Cantão para Macau, ou vice- 
-versa, aparece a marca da fig. 11. Conhecida a partir de 1832, tem 
a côr castanha em 1835 e vermelha em 1838 e 1839. 



1) Cf. The Encyclopedia of British Empire Postage Stamps-Vol, ÍII por 
Robson Lowe. 
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Para alguns autores esta marca é tida como prova da existência 
do correio inglês em Macau. 

Como já dissemos, nunca houve correio inglês em Macau, mui¬ 
to embora ele ficasse dependente do de Hong-Kong desde 1844 (?) a 
1884. E temos, até, sérias dúvidas que tal carimbo tenha pertencido 
a um Correio devidamente estabelecido. A legenda «Boat OFFICE» 
é muito estranha sob o ponto de vista postal e não a vemos repetida 
em qualquer outro carimbo britânico registado por Robson Lowe nos 
cinco volumes da sua monumental Enciclopédia. É impressionante 
que a marca tenha desaparecido conjuntamente com o correio de 
Cantão without fee or postage» e que, sendo conhecida apenas sobre 
cartas de ou para Cantão, nela figure o preço do serviço apesar de 
existir um correio gratuito. Porque uma das cartas conhecida exibe 
um carimbo adicional «PER MARKWICK AND SMITH^S BOAT» 
poderemos admitir que nesta legenda esteja a génese do carimbo. 
Tal marca mais parece representar o custo do transporte estipulado 
por uma empresa particular (certamente inglesa), que teve o cuida¬ 
do de não deixar que os seus funcionários praticassem preços arbi¬ 
trários. Podemos, ainda, admitir que a marca tenha sido manuseada 
pela Agência Consular Britânica, existente em Macau, que usava um 
carimbo circular com a legenda «BRITISH GOVERNMENT 
AGENCY OFFICE/MACAO» e que coleccionadores exagerada- 
mente optimistas tomam por marca postal. 

Só em Agosto de 1841 foi estabelecido o Correio Inglês em 
Hong-Kong, depois da China haver feito a respectiva concessão. Só 
depois dessa data o Correio de Macau poderia ficar na dependência 
do de Hong-Kong, sendo dele uma quase sucursal. Deve notar-se 
que a mais antiga marca de tipo inglês foi empregada em meados de 
1844. Seria a partir de então que o Correio Marítimo de Macau 
passou a empregar ora marcas portuguesas ora as de tipo inglês, con¬ 
soante as circunstâncias. 

A mais antiga marca de tipo inglês é o selo fixo representadO' 
na fig. 12. Embora pertença à série «círculo coroado», a sua moldu¬ 
ra é uma elipse. Segundo o cor. Webb são conhecidos apenas três 
exemplares, todos de 1844 e impressos a vermelho. É curiosa a coin¬ 
cidência de duas das cartas terem sido remetidas de Macau para 
França pelo mesmo barco. Uma delas pagou em Macau 10 avos e 
a outra 20; ambas transitaram por Hong-Kong onde receberam, no 



Fig. 12 Fig. 13 Fig. 14 

verso, 0 carimbo circular com data de 10 Set 44 e pagaram 1/5+5 
=1/10 e 2/10+1/8=4/6, respectivamente. Chegadas a Marselha a 
31 Dez 44, os destinatários pagaram o respectivo porte nacional fran¬ 
cês. Além das duas cartas citadas é conhecida mais uma terceira, 
datada de 28 Ago 44. 

O selo fixo seguinte é o P. PAID da fig. 13. Segundo Webb 
há dois tipos, que diferem apenas nas dimensões; o mais antigo me¬ 
de 22 x 8 mm e o mais recente 23 x 9 ram. Impressos sempre a ver¬ 
melho, foram utilizados entre 1853 e 1856 e entre 1857 e 1859, res¬ 
pectivamente. 

O terceiro e último selo fixo conhecido é legendado em portu¬ 
guês e está representado na fig. 14. Tem sido visto entre 1870 e Fev 
1884, sempre impresso a preto. 

Note-se a existência dos dois grandes períodos 1845 - 1852 e 
1860“fins de 1869, dos quais se ignora a natureza dos selos fixos 
utilizados, por carência de correspondências expedidas de Macau 
durante aqueles períodos. 

Quanto a carimbos, no prosseguimento da última marca portu¬ 
guesa, só em 1865 apareceu o primeiro do tipo inglês (fig. 15). Sem¬ 
pre impresso a preto é conhecido com datas que vão até Abril de 
1881. E mais uma vez se faz notar a solução de continuidade exis- 
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tente no nosso conhecimento sobre o emprego dos carimbos, pois de 
1854 se salta para 1865. 

Finalmente, apresentamos na fig. 16 o último carimbo. Conhe¬ 
cido a partir de 1881, foi empregado até final do período pré-adesivo 
e, ainda, nos primeiios meses do período seguinte. 

É 0 único de que se sabe ter sido remetido de Londres, pois 
ficou registado em 23 Mai 81 no Livro de Provas do GPO (General 
Post Office), que o mesmo é dizer da Administração-Geral do Cor¬ 
reio. 

II.3 — Período intermédio 

À falta de melhor expressão, denominamos de intermédio o pe¬ 
ríodo que medeia entre a adopção dos selos adesivos em Hong-Kong 
e em Macau (1862-1884). 

Como em Hong-Kong os selos foram postos a circular em 1862 
seria interessante o coleccionamento desses selos com obliterações de 
Macau, particulaimente sobte cartas circuladas entre 1862 e 1879. 

Mas, ao que parece, nessa época os selos de Hong-Kong não 
foram obliterados em Macau, quando sobre carta daqui expedida, 
de que não é conhecido nenhum exemplar. 

Conhecem-se, sim, selos soltos de Hong-Kong com carimbos 
de Macau; mas estes são marcas de chegada aplicadas em cartas ex¬ 
pedidas de Hong-Kong. 

A informação que nos foi legada por Ricardo de Sousa, quanto 
ao uso de selos de Hong-Kong em Macau, deve ter uma interpre¬ 
tação menos lata que a habitual. As cartas com selos de Hong-Kong, 
eram deitadas nas caixas do correio e assim seguiam para Hong- 
-Kong, onde os selos eram obliterados. Veiemos que este hábito 
perdurou para cá de Março de 1884, originando frequentes multas. 

Nos poucos sobrescritos conhecidos, remetidos de Macau fran¬ 
queados com selos de Hong-Kong, estes foram obliterados com a 
marca B62 usada em Hong-Kong. Nos casos particulares dos es- 
pectaculares sobrescritos que o Director do Correio de Macau re¬ 
meteu para Lisboa, endereçados ao Administrador-Geral dos Cor¬ 
reios, neles aparece o selo fixo n.® 5 (fig. 14) e, a seu lado, a indicação 
manuscrita da importância paga em esterlino que é exactamente 
igual ao valor total dos selos colados, ao câmbio oficial da época de 
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1 Pat=4/2. Isto deve querer dizer que os selos foram colados e 
obliterados em Hong-Kong. 

O Correio de Macau deve ter preferido empregar selos fixos e 
enviar para Hong-Kong o dinheiro, escriturado na conta que man¬ 
tinha com este Correio. A esta conclusão nos permitem chegar as 
duas cartas reproduzidas nas fig. 17 e 18, a primeira de 1871 e a ou¬ 
tra de 1876. De ambas foi pago o porte em Macau, representado 
pelo selo fixo «PAGO/EM/MACAO», embora os destinatários vies¬ 
sem a pagar portes calculados pelas tabelas em vigor para cartas es¬ 
trangeiras e aquelas assim fossem tratadas apesar da sua origem por¬ 
tuguesa. É que 0 transporte era estrangeiro e tinha de ser pago pelo 
Correio de Portugal, à respectiva empresa, mediante determinado 
acordo que não distinguia a correspondência portuguesa de qual¬ 
quer outra; só interessavam o meio de transporte e a via. E foi assim 
que um dos destinatários pagou 150 enquanto o outro pagou apenas 
60 réis. Isto porque a segunda foi recebida por VIA DE/GIBRAL¬ 
TAR e a primeira POR ALEXANDRIA, como indicam os respec¬ 
tivos carimbos que o correio de Lisboa lhes aplicou. 

Mas Macau passou a fazer parte da U, P. U. pela Convenção 
assinada em Paris em Jun 78 para vigorar a partir de 1 Abr 79, pelo 
que a partir de então não deviam ter voltado a ser empregues selos 
de Hong-Kong em cartas de Macau, passando a totalidade do porte 
a ser paga pelo expedidor, embora expresso por meio de selos 
fixos. 

É que, por circunstâncias alheias à vontade portuguesa, só em 
1884 puderam ser postos em circulação os selos adesivos que se en¬ 
contravam em depósito, em Macau, desde 1878. Esta nossa opinião 
é ilustrada pela carta reproduzida nas fig. 18 (anverso) e 19 (verso) 
que foi transportada por um paquete francês, como indica o respec¬ 
tivo carimbo «PER FR. PACKET». Devemos salientar que a carta 
foi entregue à destinatária sem que desta fosse exigido o pagamento 
de qualquer importância como porte ou multa. 

II.4 —Resumo do período pré-adesivo 

Como resumo dos capítulos anteriores poderemos estabelecer a 
seguinte lista das marcas postais do período pré-adesivo. 
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Carimbos 


! 
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1 . Grande Oval simples 

2. Dupla oval (verde, vermelho e 

preto) 

3. Datado, em 3 linhas 

4. Idem, MACAO pequeno 

5. Duplo círculo 

6 . Círculo simples 

7. Círculos e coroa 


Fig. 3 1826-1842 

Fig. 7 1845-1854 
Fig. 8 1848-1849 
Fig. 9 1849-1853 
Fig, 10 1853- 
Fig. 15 1865-1881 
Fig. 16 1881-1884 


Selos fixos 


1. Algarismos 80,120,... etc. 

2 . PAID/AT/MACAO (veimelho) 

3. rP.PÃÍD l (vermelho) 

4. Idem, maior (vermelho) 

5. PAGO/EM/MACAO 


Fig. 4 1826-1842 
Fig. 12 1844- 

Fig. 13 1853-1856 
1857-1859 
Fig. 14 1870-18^ 


No conjunto das marcas (carimbos e selos fixos) existe completo 
desconhecimento nos períodos «Fev. 1842 — Out 1844)) e «1860 — 
meados 1865», num total de oito anos, para só mencionarmos a épo¬ 
ca posterior a 1826. 


m-PERÍODO ADESIVO 


i 


in.l — Carimbos de dois círculos exteriores 

Com um Director (Ricardo de Sousa) e três carteiros foi, em 
1 Mar 84, transformado o Correio Marítimo em Repartição do Cor¬ 
reio e que viria a ficar instalada, pouco depois, em edifício próprio, 
sito à Praia Grande. Desde então, passaram a ter integral aplicação 
os acordos estabelecidos pela UPU, que Portugal ajudara a fundar 
em 1874 e da qual faziam parte as Províncias Ultramarinas desde a 
Convenção de Paris, de 1878, em vigor a partir de 1 Abr 79. 

Pouco depois, a equipa do Correio foi aumentada com o fiel 
Francisco de Paula da Costa. Este adoeceu e não voltou ao serviço, 
pelo que em Nov 84 foi substituído por Francisco Maria Xavier de 
Sousa, filho do Director e que lhe sucedeu no cargo em Nov 96. 
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Os selos que se encontravam em Macau desde 1878, entraram 
em circulação e passaram a ser obliterados pelo carimbo pré-adesivo 
n.° 7, que novamente se reproduz na fig. 21. 

Este carimbo é muito semelhante ao usado pelo correio de Hong- 
-Kong. Tendo sido confeccionado em Inglaterra, apresenta-se com 
a coroa de S. James e com os meses representados pelas costumadas 
abreviaturas inglesas. 

É conhecido com datas de 17 MR 84, AP, MY, JU, JY, AU, 
SP, OC, NO, DE, JA e 8 FE 85, sendo esta a data mais recente. 



Fig. 21 

Para maior comodidade dos utentes, logo em Abril foi instalada 
a terceira caixa de correio, desta vez à porta da Livraria de Matheus 
Liu, na R. de S. Domingos 2. 

No'seu primeiro relatório, o Director revela que havia quem 
continuasse a deitar, nas caixas postais, cartas com estampilhas es¬ 
trangeiras. As cartas seguiam aos seus destinos, mas multadas. 

Logo no primeiro mês. Março, o correio rendeu a importância 
de 173 $710 réis que, ao câmbio de 1 Pat—850 réis equivalia a Pat. 
$204,37, rendimento muito promissor. 

A reacção do público levou Ricardo de Sousa a fazer desaparecer 
a coroa, dando lugar ao aparecimento dum novo carimbo (fig. 22) 
em estudo igual ao anterior, mas sem a coroa. Tem as mesmas me¬ 


didas que 0 predecessor e que são: 

Di âmetro do círculo exterior..... 23,5 mm 

Diâmetro do círculo interior. 20,5 mm 

MACAO medindo. 16,25 mm 

Intervalo das duas primeiras linhas... 0,75 mm 


Por alguns coleccionadores, este carimbo é indicado com data 
de 17 Nov 84. Quanto a nós só o temos visto com datas que vão de 
2 Mar 85 a 11 Jul 90, sempre impresso a preto e a obliterar selo do 
tipo coroa e de D. Luís. Vimo-lo, igualmente, com data de 28 AP 
87 sobre reimpressões de 1885. Aquela data de 17 Nov 84, combi- 
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Fig. 22 Fig. 23 Fig. 24 

nada com a más recente do carimbo anterior (8 Fev 85), obriga a 
um estudo más pormenorizado do carimbo anterior, pois faz admi- 
tir (]ue haja mais do que um exemplar, e o que é pouco aceitável, os 
dois tipos tenham estado simultaneamente em uso. A escassez de 
exemplares, porém, dificulta o estudo. 

Parecendo~no8 que foi este o carimbo normáraente empregado 
em Macau, conhecemos, ainda, as réplicas representadas nas fig. 23 
e 24 e que temos visto a obliterar selos autênticos do tipo Coroa, 
hst^ duas réplicas têm as seguintes dimensões e que diferem sen¬ 
sivelmente das indicadas anteriormente: 


Fig. 23 Fig. 24 

Di^etro do círculo exterior.. 24,00 mm - 24,75 mm 

Ditoro do círculo interior.. 21,5 mm - 21,75 mm 

r. 1 j ;..-10,^0 0^1 — 16,75 mm 

Interváo das duas primeiras li- 

. 1,5 mm - 1 mm 

remos sérias dúvidas quanto à legitimidade destes dois carim- 
DOS, particularmente do último. 

Sabe-M que a C^a daMoeda remeteu, por engano, para Macau 
algumas folhas de selos da índia. ^ 

É de admitir que para a índia fossem remetidas folhas de selos 



Fig. 25 


Goa, em sáo de Macau, representada na fig. 25. ' ’ 


III.2 Carimbo de duplo círculo e rectângulo de 
ângulos cortados 

No já citado relatório, Ricardo de Sousa revela-nos que na ilha 
da Taipa funcionava o correio do mesmo nome desde 17 Ago 85, re¬ 
cebendo e expedindo diariamente malas de e para o Correio Central 
de Macau. E já no dia 1 do mesmo mês havia sido inaugurada a li¬ 
nha telegráfica que ligava Macau à ilha da Taipa. 

Na obliteração dos selos deve ter sido empregado o carimbo re¬ 
presentado na fig. 26 que deve ter estado em uso até cerca de 1919, 
durante a circulação dos selos Coroa, D. Luís, 1.^ e 2.a emissões de 
D. Carlos, sobrecargas REPUBLICA e Ceres. O desenho e legen- 
dação é igual a dos carimbos que Lisboa e Porto começaram a usar 
no 2.° semestre de 1880 (^), dele diferindo por o ano estar represen¬ 
tado pelos 4 algarismos. Não é vulgar no aspecto da fig. 26A, mas 
é correntemente visto no estado da fig 26B, por vezes com a data 
manuscrita. Conhecemo-lo entre as datas limites de 13 Abr 907 e 
Jan 911. 



Fig- 26 Fig. 27 

Supomos vantajoso, pelo menos a título de curiosidade, dar no¬ 
ticia da fásificação Fournier que na fig. 27 mostra um falso carim¬ 
bo semelhante ao descrito, mas com a legenda MACAU. 

ni.3 — Carimbo de círculo único e rectângulo central 

Entre 1891 e 1914 no Correio Central de Macau estiveram em 
uso, sucessivamente, carimbos dum só círculo e rectângulo central 
para a data, reproduzidos nas fig. 28 a 31. 


1) Tipo D8 de «Carimbos de data completa do Correio de Portugal 1853 — 
1880». ® 












Muito semelhante entre si, o último distingue-se imedíatamen- 
te pela legenda <(DOS CORREIOS». Os outros três têm as seguintes 
características; 

Fig. 28 Fig. 29 Fig. 30 
Diâmetro — 25,5mm 25,5mm 2Smm 

Rectângulo — 22x8,5mm 22x8mm 21x8mm 

MACAU — 13mm 12mm ll,5mm 

A letra «E» da palavra «DE» é^diferente em cada um dos carim¬ 
bos. 



Fig. 28 Fig. 29 



. . 

liJ 
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Fig. 30 Fig. 31 

O primeiro da série esteve em uso desde 1891 a Mar 96; o se¬ 
gundo vimo-lo desde Mar 96 a Jan 913; o terceiro entre Jul 902 e 
4 Jun 913; o quarto e último entre 15 Out 910 e Fev 914. 

Cabe aqui divulgar a informação colhida num dos relatórios 
anuais do Director Ricardo de Sousa. Diz ele que a caixa postal que, 
para maior conveniência do público, havia sido colocada a 1 Jul 92 
a bordo do vapor Heungshan, da carreira de Macau a Hong-Kong, 
dali foi retirada a 11 Dez 93 por se ter reconhecido não ser possível 
coibir 0 abuso praticado por pessoas que deitavam nessa caixa car¬ 
tas franqueadas com estampilhas de Hong-Kong, prejudicando a 
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Fazenda Provincial. As cartas com selos de Macau, introduzidas 
referida caixa, eram obliteradas em Hong-Kong ou em Cantão, 
caixa voltaria a existir alguns anos mais tarde. 

Por esta época se realizou a Exposição de Chicago, em 1893. 
A pedido da Direcção-Geral dos Correios de Washington, o Correio 
de Macau fez-se representar com os seguintes objectos: 

3 fotografias do edifício do Correio. 

3 fotografias das caixas postais. 

3 fotografias das caixas postais colocadas a bordo dos vapo¬ 
res de carreira. 

3 fotografias das caixas usadas nas remessas de malas. 

3 jogos de estampilhas. 

3 jogos de bilhetes postais. 

3 pastas contendo marcas dos carimbos usados desde 1884. 

Estes objectos terão sido conservados até hoje? Quem os po¬ 
derá ver? Se isso for possível, todos ficaríamos a saber quais foram os 
carimbos empregados, desaparecendo as dúvidas que teimam em per¬ 
sistir. 


I1I.4 — Carimbos hexagonaís das Secções 


Por volta de 1913 a estação central de Macau passou a dispor 
dos carimbos de formato hexagonal com rectângulo central para a 
data, representados nas fig, 32 e 33, sendo o primeiro adstrito à 1.*^ 
Secção, de registos. 

Estes carimbos têm sido encontrados com datas que vão de 1913 
a Dez 923. 

No rectângulo para a data esta é totalmente representada em 
algarismos árabes, incluindo o mês. A data foi completada com a 
indicação da hora, constituída por um par de algarismos seguido da 


, ' 1/ 


Kg. 32 


| 6 - 4 -) 542«’4 

ÍÍSÍCÇ/ÍO. 


Fig. 33 




l? 



Fig. 34 
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abreviatura H e terminando com a fracção 1/2 ou por um quadrado 
mudo. 

Por esta época a Secretaria da Direcção do Correio dispunha, 
para seu uso privativo, do carimbo da fig. 34, destinado a vales pos¬ 
tais, encontrado entre Nov 916 e Jan 921. O carimbo tem as legen¬ 
das DIRECÇÃO DOS CORREIOS DA/PROVINCIA/DE MA¬ 
CAU/VALES/SECRETARIA, em letras de tipo normando. O 
grupo data-hora obedece à mesma norma dos carimbos coevos. 


Mas sempre queremos chamar a atenção para a constante preocupa¬ 
ção em manter os carimbos da estação central com desenhos dife¬ 
rentes dos adoptados para as estações secundárias. O grupo data-ho¬ 
ra mantém a representação iniciada com os carimbos descritos no 
parágrafo anterior. 

III.6 — Carimbos rectangulares 


in.5 — Carimbos «POSTO DO CORREIO» 

A cidade de Macau, posto que pequena, tem grande população 
fixa e uma enorme população flutuante. Para maior comodidade dos 
utentes foi julgado conveniente autorizar alguns estabelecimentos co¬ 
merciais a procederem a parte das operações postais e assim foram 
criados os Postos do Correio. São de 1915 as seguintes notas respi¬ 
gadas no Boletim Oficial: 

Posto n.° 2, na R. 5 de Outubro n.° 118. Encerrado a 10 de Mar¬ 
ço e reaberto a 13 do mesmo mês no n.o 117 da mes¬ 
ma rua. 

Posto n.° 3, na R. do Tarrafeiro n.o 18. Encerrado a 20 de No¬ 
vembro, reabriu a 3 de Dezembro na rua de S. Paulo 

n.041. 

Posto n.o 4, na R. da Barra n.® 293, sendo encerrado a 13 de Maio. 

Posto n.° 6, na R. do Mastro n.® 15, encerrado a 6 de Julho. 

Posto n.o 9, na R. 5 de Outubro n.o 25, desde 10 de Março. 

Apesar de termos notícia de 9 postos e conhecerem-se marcas 
deste tipo com datas compreendidas entre 1917 e Jul 931, apenas se 
encontra identificada a do Posto n.o 1, reproduzida na fig. 35. A 
gravura é suíicientemente clara para nos dispensar da sua descrição. 



Fig. 35 


Enquanto 0 Correio Central se servia de carimbos hexagonais, as 
diferentes estações secundárias utilizavam os rectangulares de que se 
da um exemplo na fig. 36. Ao tempo existiam as seguintes estações 
secundárias, das quais se conhecem os respectivos carimbos: 

COLOANE 

PORTAS DO CERCO 

SHIP-SENG 

TAIPA 

As estações de Coloane e das Portas do Cerco foram criadas 
por Portaria de 21 Dez 16 (B. 0. n.o 53, de 30 de Dezembro); a 
segunda das quais encerrou depois de 1934 mas antes de 1954. 



Fíg. 36 

A de Ship-Seng, a cargo do chefe da Esquadra de Polícia do 
mesmo nome, do que recebia a gratificação anual de 120 $00, abriu 
a 21 Abr 919 e encerrou a 23 Jul 923 a título provisório por motivo 
dum ciclone tei causado sérias avarias no edifício. Ao que parece, 
não reabriu. 
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As estações de Coloane e da Taipa, servindo as ilhas dos mes- í 

mos nomes, ainda em 1954 usavam este tipo de carimbo, quando foi 
substituído por o circular actualmente em uso. 

O mês passou a ser representado por algarismos romanos; e a 
hora poi dois pares de algarismos árabes com a letra H a anteceder 
0 representativo das horas. Esta particularidade pode levar o colec- 
cionador despievenido a confundir a hora com o ano, 

III.7 — Carimbos hexagonais «CORREIO CENTRAL» | 

Apesar de em 1923 a organização do correio usar já a denomi- 
nação de Repartição Superior dos Correios e Telégrafos, os novos ! 

carimbos que, por essa época, a estação central começou a empregar, í 

mantêm a antiga e singela legenda «CORREIO». Surge, então, um j 

novo par, que encontramos com datas compreendidas entre 1923 e ! 

1930 e se mostram nas fig. 37 e 38. Com o mesmo formato hexagonal 
e rectângulo central, na legendação desapareceu a indicação da sec- | 

ção, passando MACAU a figurar na parte inferior. | 


Fig. 37 




Fig. 38 


A representação da data e da hora obedece ao preceito apontada 
para os carimbos rectangulares descritos no parágrafo antecedente. 


ni.8 — Carimbo de círculo único e rectângulo 
central. CORREIO CENTRAL. 


Na^staçao central foi empregado o carimbo representado na 

contém as legendas COR¬ 
REIO CENTRAL/MACAU dispostas em volta inteira. Ao cen¬ 
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tro, num rectângulo de 14,5 X 9mm, a data com o mês representada 
por algarimos romanos e sem indicação da hora. Supomos que es- 



Fig. 93 


ta marca é muito pouco vulgar, não obstante a termos visto com data 
de 1925 e de 6 de Jun 930. 

ni.9 — Carimbos hexagonais. CORREIOS E TELÉGRAFOS 

E foi só por volta de 1929 que a legenda CORREIOS E TELÉ¬ 
GRAFOS passou a guarnecer as marcas de dia. 

Entre 1929 e 1961, o correio central empregou sucessiva, ou 
simultâneamente, vários carimbos hexagonais, todos muito semelhan¬ 
tes. Pudemos individualizar cinco espécimes empregados no correio 
ordinário e outros tantos no correio registado. Para os identificar 
bastará atentar na posição das letras da palavra ESTAÇÃO em rela¬ 
ção às de CENTRAL; no caso dos carimbos de registo procurem-se 
as diferenças existentes na posição das extremidades inferiores do 
grande R em relação às letras da palavra MACAU. 

As fig. 40 e 49 reproduzem os cinco pares de subtipos identifi¬ 
cados, apresentados pela ordem que supomos ser a cronológica. 

Características 

Fig. 40 — Rectângulo com 24 X 9mm 

«EE» na mesma vertical 
ESTA «T» a meio do «N» 

CENT «A» a cavaleiro de «NT» 

MACAU com 16mm 
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Fig. 42 — Rectângulo com 24,5 x 9,5nmi 

«E» superior ligeiramente para a direita 
ESTA <A» sobre a perna do «T» 

CENT <A)) sobre «T» 

MACAU com 14,75nim 

Fig. 44 — Rectângulo com 24,25 x 9,5mm 
ESTA «E» a meio do «E» inferior 

CENT MACAU com 15,25mm 

Fig. 46 Rectângulo com 24 x 9,5mm 
ESTA «EE» na mesma vertical 

CENT <A» nitidamente sobre «T» 

«O» sobre (A» 

Fig. 48 — Rectângulo com 24 x lOmm 
ESTA «E» superior ligeiramente para a esquerda 
CENT «T» superior sobre «N» 

«O» superior para a esquerda do <A)> 

O rectângulo dos carimbos de registo tem as seguintes medidas: 

Fig. 41— x9,25mm Fig. 47— 25x8,5 mm 

43 - 24,5 X 9,25mm 49 - 25,5 x 8,75mm 

45 — 24,5 x 8,7Smm 

E deve, ainda, ser tomada em consideração a posição das letras 
de «CORREIOS E» em relação às da palavra «ESTAÇÃO». 

Nos dez exemplares, o mês está representado por algarismos 
romanos e a hora por os dois grupos de 2 algarismos, sem a letra H. 
Nas horas exactas o grupo dos minutos é substituído por um traço. 



Wêí 



Fig. 47 


Fig. 46 


Fig. 44 















in.10 — Carimbo de círculo único e rectângulo 
central. Legenda «CORREIOS E TELÉGRAFOS» 

E aqui voltamos nós ao simpático carimbo de círculo único e 
rectângulo ao centro. Desta vez aparece-nos com as legendas COR¬ 
REIOS E TELEGRAFOS/ESTAÇÃO/CENTRAL/V/MACAU, 
pois esteve em uso no serviço especial da emissão de vales postais, 
entre 1935 e 1939 (fig. 50). Impresso a violeta e a preto, o grupo 
data-hora, numa só linha, obedece ao mesmo critério dos carimbos 
do agrupamento III.6. 



Fig. SO Fig. SO-A 


Mais tarde, foi substituído por um outro com o mesmo dese¬ 
nho mas legendado de forma diferente, como mostra a fig. 50A. Este 
novo carimbo, que se deve ter mantido em serviço até 1961, apresen¬ 
ta-se com a legendação e a representação da data sem semelhança 
em qualquer outro carimbo de Macau. 

III.11 — Carimbo mecânico, 


Em 1954, ou talvez antes, foi posto em serviço o primeiro — e 
supomos que único ^ carimbo mecânico (fig. 51). Como mostra a 



respectiva gravura, ainda era utilizado em 1957. O grupo data-hora 
aparece representado em três linhas, com o mês em algarismos ro¬ 
manos e a hora na 3.^ linha. 

III. 12 — Carimbos de círculo único e rectângulo central. 

Legenda C. T. T. 

À denominação Correios e Telégrafos se havia juntado, anos 
atrás, 0 aposto Telefones, pelo que os carimbos passaram a mostrar 
a legenda C. T. T. 

Em 1954 os carimbos rectangulares das estações secundárias 
foram substituídos por os circulares actualmente em uso, de que se 
dão dois exemplares nas fig. 52 e 53, 



Fig, 52 

Existem os seguintes: 

COLOANE 

TAIPA 



R/COLOANE 

R/TAIPA 


_ O grupo data-hora, numa só linha, obedece aos preceitos habi¬ 
tuais. 


in.13 ™ Carimbos com flâmula. 


Temos conhecimento dos seis exemplares a seguir descritos: 

Legenda incompleta, a identificar. Fig. 54 

A ENFERMEIRA/É A GUARDA AVANÇADA 

DA SAUDE... Fig. 55 

S. GABRIEL É O/PADROEIRO DAS/TELECÔ- 


MUNICAÇÕES.... Fig. 56 

Cruz de Cristo, C.T.T./R/MACAU . Fig! 57 

Cruz de Cristo, C.T.T./MACAU .... 

Cruz de Cristo, C.T.T./MACAU/COLOANE . Fig. 58 
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57 Fig. 58 


Parece que os três últimos indicados só foram empregados du¬ 
rante alguns meses de 1960, sendo provável a existência de carimbo 
idêntico para a TAIPA. 

in.l4 Carimbos de círculo único e dois 
segmentos circulares. 

A estação central foi dotada duma nova série de carimbos, que 
começaram a entrar ao serviço em Dezembro de 1961. 

De formato igual ao usado em Portugal desde 1944, apresentam- 
-se com 0 mês em algarismos árabes e a hora expressa, apenas, por 


um par de algarismos seguido da abreviatura H, ou da fracçao 1/2. 
Os diferentes serviços especiais passaram a dispor de carimbos pró¬ 
prios, existindo os seguintes, todos do tipo da fig. 60. 

CP Caixa Postal V — Vales 

R Registo VD — Valor declarado 


E ao corneçar o ultimo trimestre de 1965 são postos ao serviço 
mais dois carimbos idênticos, um para o correio ordinário e outro 
para o registado (fig. 61). Este par difere dos anteriores pelo forma¬ 
to das letras «C.T.T.», mas principalmente, por neles se haver re¬ 
gressado à tradicional representação do mês por algarismos romanos 
e, amda, por a hora aparecer formada por dois pares de algarismos 
sem a letra H. 


111.15 — Resumo do período adesivo. 


9. 

9A. 

9B. 

10 . 
lOA. 
11 . 
11 A. 

IIB. 

IIC. 


12 . 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 
19. 


Círculos e coroa 
Círculos 
Círculos 
Círculos 

TAIPA, circular, datado 
TAIPA, circular, sem data 
DIRECÇÃO DO CORREIO 
Idem 
Idem 

DIRECÇÃO DOS COR¬ 
REIOS 

Hexagonal. l.a SECÇÃO 
Idem. 2.a SECÇÃO 
Idem. VALES 
POSTO DO CORREIO 
Rectangular ~ COLOANE 
Idem- PORTAS DO CERCOr.. 
Idem-SHIP-SENG 
Idem-TAIPA 


Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig, 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 


1884- 1885 

1885- 1890 


21 
22 

23 

24 
26A 
26B, 

28 1891-1896 

29 1896-1913 

30 1902-1913 


1885-1911 


Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 


1910-1914 

1913-1923 


36 


1916- 1921 

1917- 1931 
1917-1954 
1917- ? 
1919-1923 
1919-1954 





20. Hexagonal. CORREIO CEN¬ 

TRAL 

20A. Idem. Idem. R. 

21. Círculo e rect. CORREIO 

CENTRAL Fig. 39 1925-1930 

22. Hexagonal. CORREIOS E 1 


Fig.37 
Fig. 38 


1923-1930 


22A. 

22B. 

22C. 

22D. 

22E. 

22F. 

22G. 

22H. 

221 . 

23. 

24. 

25. 

26. 

26A. 

27. 
27A. 

28, 

29. 

30. 

31. 

32. 
32A. 

33. 
33A. 
33B. 
33C. 
33D. 
33E. 
33F. 


TELÉGRAFOS 
Idem. R 
Idem 
Idem. R 
Idem 
Idem. R 
Idem 
Idem. R 
Idem 
Idem. R 

Círculo e rectângulo. V 
Idem 
Mecânico 

Círculo e rectângulo. MACAU/ 
/COLOANE Fig. 52 

Idem. MACAU/R/COLOANEFig. 53 
Idem. MACAU/TAIPA Fig. 52 

Idem. MAÇAU/R/TAIPA Fig. 53 

Flâmula a identificar 
A ENFERMEIRA... 

S. GABRIEL... 

Cruz de Cristo. MACAU 
Cruz de Cristo R/MACAU 
Idem. MACAU/COLOANE 
Círculo e dois segmentos 
Idem. CP 
Idem. R 
Idem. V 
Idem. VD 

Idem. Mês em alg. romanos 
Idem. Idem. R 


Fig. 40 
Fig. 41 
Fig. 42 
Fig. 43 
Fig. 44 
Fig. 45 
Fig. 46 
Fig. 47 
Fig. 48 
Fig. 49 J 
Fig. 50 
Fig. 50A 
Fig. 51 


Fig. 54 
Fig. 55 
Fig. 56 
Fig. 57 
Fig. 57 
Fig. 58 
Fig. 59 
Fig. 60 
Fig. 60 
Fig. 60 
Fig. 60 
Fig. 61 


1929-1961 


1935-1939 

1956-1961 

1954-1957 


1954- 


1954 

1958 

1960-1960 


1961- 

1965- 


Como 0 leitor constata e se salienta neste resumo, em Macau 
não se utilizam marcas de dia destinadas ao serviço especial do cor¬ 
reio aéreo, Este serviço teve início em 12 Set 32, via Saigão-Marse- 
Nessa época, uma carta vencia a distância que separa Macau de 
Lisboa apenas em 16 dias. 
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IV-CARIMBOS ESPECIAIS 

Terminada a descrição dos carimbos normais, poderemos fazer 
desfilar a grande gama de carimbos especiais, alguns dos quais pouco 
conhecidos. 

Poderemos agrupá-los do seguinte modo; 

1. Carimbos do paquete. 

2 . Carimbos do Serviço Postal Militar. 

3. Carimbos de Primeiro Dia. 

4. Caiimbos do Dia do Selo. 

5. Carimbos comemorativos. 

6 . Marcas especiais, não obliterantes. 

7. Carimbos de Macau em selos de Hong-Kong. 

8 . Carimbos estrangeiros sobre selos de Macau. 

9. Carimbos de serviço interno. 

Entre os milhares de selos usados que têm passado sob os nos¬ 
sos olhos nunca nos apareceu nenhuma obliteração manuscrita, o 
que não nos surpreende para o caso de Macau, 

IV. 1 — Carimbos do paquete. 

Segundo as convenções internacionais a marcação da corres¬ 
pondência depositada a bordo de navios compete ao agente postal 
ou ao oficial de bordo encarregado do serviço de correio, ou, na falta 
destes, à estação do correio do Porto onde a correspondência for 
entregue a descoberto. Neste último caso, a estação aplica-lhe a res¬ 
pectiva marca do dia, apondo-lhe a indicação «Navire», «Paquebot» 
ou outra análoga. 

Normalmente, porém, a estação aplica a indicação «Paquebot)^, 
ou outra, sobre os selos, tornando muito difícil a identificação da 
marca quando a vemos sobre selo solto, ou mesmo sobre fragmento, 
E são deste tipo as únicas que conhecemos e que descreveremos. 

Surpreende-nos não termos encontrado qualquer marca das usa¬ 
das a bordo dos navios franceses, alemães e holandeses, principal¬ 
mente dos primeiros, que quinzenalmente apoitavam a Macau. 

Interpretando correctamente a convenção concluímos que o 
caiimbo da fig. 62 pertenceu à estação de Vitória, de Hong-Kong. 
Apresentamo-lo por estar sobre selos de Macau e por o cor. Webb 
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Fig. 62 Fig. 64 


não 0 indicar no seu exaustivo estudo, já várias vezes mencionado. 
Mede 43x9nim. 

Mas não temos dúvida quanto ao carimbo da fig. 63. Este de¬ 
ve pertencer a Macau, pois, tanto quanto sabemos, são portugueses 
todos os carimbos bilíngues, do género. Infelizmente, não consegui¬ 
mos completá-lo nem o vimos mencionado na literarura, da especia¬ 
lidade, de que dispomos. Possuímo-lo sobre selo Ceres, 4 av., ama¬ 
relo. 

Atribuído a Macau temos notícia do carimbo representado na 
fig. 64, encontrado sobre cartas transportadas por paquetes france¬ 
ses. A moldura mede 38X 12mm e a palavra 32,5 x 5mm. 

A obliterar os selos das caitas depositadas na caixa do coireio 
de bordo dos vapores chineses da carreira Hong-Kong— Macau— 
Cantão, encontra-se a marca da fig. 65. Vimo-la sobre selos do tipo 
Ceres, de 1/2 avo, sépia e 4 av., amarelo. Em cima «DA CAIXA DO 



VAPOR»; em baixo (CANTÃO) da província «PUNYU». Por de¬ 
baixo das inscrições inglesas estão representadas as respectivas ex¬ 
pressões equivalentes em língua chinesa. Ao centro vê-se a ponte 
para a data, esta exclusivamente em caracteres chineses (4 Jun 23). 


IV.2 — Carimbos do Serviço 

Postal Militar. 

Quando em Fev 63 o Serviço Postal Militar foi montado, em 
Macau, começou por empregar o carimbo da fig. 66. Confeccionado 

íí MJLITAU V\ 


(210ECI964 

fó15-2.66gj 

\^e;pm 3 J 


Fig. 66 

Fig. 67 


em borracha tem os meses representados pelas três primeiras letras 
dos nomes ingleses. Imprimiu a azul e a preto. 

Alguns meses depois passou a Estação Postal Militar n.° 3 (E 
PM-3) a utilizar o carimbo da fig. 67, confeccionado em aço. O es¬ 
queleto é exactamente igual ao usado na Metrópole. Sem indicação 
da hora, na data o mês é representado por algarismos árabes. 

IV.3 — Carimbos de Dia. 

Desde a série de Flores, emitida em 1953, que o Correio de Ma¬ 
cau utiliza carimbos de 1.° Dia de circulação para obliterar as séries 
que vêm sendo sucessivamente lançadas. São demasiado conhecidos 
e aqui basta relacioná-los pela sua ordem cronológica. 

1953 — 22 Set — Emissão Flores. 

1954 — 9 Mar — Centenário do Selo Português. 

— 4 Ago — IV Centenário de S. Paulo. 

1956 —10 Mai — Carta Geográfica. 

1958 — 8 Nov — Exposição de Bruxelas. 

—15 Nov — IV Congresso Internacional de Medicina 
Tropical e Paludismo. 

1960 — 25 Jun — Infante D. Henrique. 

1962 — 7 Abr — Erradicação do Paludismo. 







1964 ” 16 Mâi — Banco Nacional Ultramarino. 
196S-17Mai---UIT. 

1966 — 28 Mai — 40.° aniversário da Revolução Nacional. 

— 8 Ago — Uniformes Militares. 

1967 ■“ 31 Jan — Clube Militar Naval. 

—-13 Mai —■ Aparições de N. S. de Fátima. 

1968 — 22 Abr — 5.° Centenário de Pedro Álvares Cabral. 

1969 —17 Fev —■ Gago Coutinho. 

29 Ago — 5.° Centenário de Vasco da Gama. 

— 25 Set — Centenário da Reforma Administrativa. 

—16 Out — 4.° Centenário da Santa Casa da Misericór¬ 
dia. 

— 1 Dez — S.° Centenário de D. Manuel I. 

Os C. T. T. da Província editaram sobrescritos para comemorar 
0 lançamento de cada uma das séries, com excepção das dos anos de 
1958,1965, Uniformes Militares, 1967 e 1968. 

IV.4 — Carimbos do Dia do Selo. 

Por iniciativa da Federação Portuguesa de Filatelia, em Portugal 
coraemorou-se, pela primeira vez, o «Dia do Selo» em 17 de Junho 
de 1955. No ano seguinte foi escolhido o dia 9 de Junho para idên¬ 
tica comemoração e os C. T. T. U. criaram um carimbo especial pa¬ 
ra ser aposto na correspondência apresentada naquele dia na estação 
principal de cada Província Ultramarina. Regularmente, em cada 
ano, tem vindo a ser usado um novo carimbo, passando a comemo¬ 
ração a ser feita em 1 de Dezembro de 1957 e seguintes. 

Em Macau foram usados os seguintes carimbos. 

1956 — Cruz de Cristo (emblema das caravelas portuguesas do séc. 

XV) circundada por uma coroa de ramos, aberta em cima e 
em baixo para receber as legendas, respectivamente, de «DIA 
DO SELO/C.T.T.» e «MACAU». Nos ângulos da cruz: 
9/JUN/19/56. 

1957 — Reprodução das armas de Macau, vendo-se os elementos fun¬ 

damentais do escudo e coroa mural. 

O escudo, no formato clássico português e ter ciado em 
mantel, contém: 

No primeiro, em campo de prata, as cinco quinas de 
Portugal, de azul, carregadas cada uma de cinco besantes de 
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prata em aspa, que há mais de oito séculos se distinguem na 
heráldica como símbolo de Portugal e aqui pretendem repre¬ 
sentar a unidade de todo o seu território. 

No segundo, o símbolo característico da Província de 
Macau. Em lembrança do território em que se acha situada: 

Em campo azul, um dragão de ouro armado e linguado 
de vermelho e realçado de negro, suportando nas garras uma 
das quinas de Portugal. 

No terceiro, a representação do mai', sendo o campo de 
prata carregado de cinco faixas ondadas de verde, ligando as 
quinas de Portugal ao emblema simbólico de Macau. 

. A coroa mural que assenta sobre o escudo, é de ouro, 

e constituída por cinco torres ligadas por quatro panos de 
muralha realçados de negro; as torres são carregadas sobre 
as portas por esferas armilares de vermelho e os panos da 
muralha com as ameias formadas por um escudete de prata 
carregado com a Cruz de Cristo de vermelho. 

1958 — Ruínas da Igreja de S. Paulo. 

1959 — Representação esquemática do selo de 3 Patacas da série 

«Juncos de Macau». 

1960-Flor. 

1961 — Atleta executando movimento de ginástica educativa. 

1962 — Reprodução da moeda macaense de 10 avos. 

1953 _ Inscrições alusivas à comemoração do Dia do Selo, enqua¬ 
dradas numa cercadura quadrada com os cantos em arcos de 
círculo. 

1964 _ Silhueta dum selo denteado; à esquerda as quinas de Portu¬ 

gal, comuns às Armas de Portugal e de Macau, sobre um 
Junco. 

1965 — Monumento a Jorge Álvares, primeiro português que abor¬ 

dou a China, em 1513. 

1966 — Leque das Províncias Ultramarinas. 

1957 __ Círculo ornado de pérolas. 

1968 —Letra M. 

1969 — Pedro Álvares Cabral. 

Em 1959 08 CTT editaram um sobrescrito alusivo. 
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IV.5 — Carimbos comemorativos. 


1963 — 24 Mar — Dia de S. Gabriel. 

1965 — 24 Set — Centenário do Farol da Guia. 

1969 — 24 Mar — Dia de S, Gabriel. 

—11 Set — 75.° aniversário do Liceu Nacional. 


IV.6 —Marcas especiais, não obliterantes. 


Deve-se à Pan American Airways (PAA) a ligação aérea do Ex¬ 
tremo Oriente com a Europa, com escala pela América, seguindo 



Fig. 68 


PAR AVjON 
(}eHON6H!»l6a.LONl>ON 


Fig. 69 


MAm 


Fig. 70 





várias rotas. Em 1937 foi executado o voo S. Francisco — Honolul 

— — Manila — Macau — Hong-Kong e Vice-versa, passan 

do por Macau em 28 de Abril. 

Para o vôo de retorno o avião passou por Macau no dia seguin 
te. Por essa ocasião, foi aplicada em cada carta, a tinta violeta 
marca especial da fig. 68, ao passo que os selos foram obliterado 
pelo carimbo hexagonal em uso na época. Parece que teriam voad. 
cerca de 9 500 exemplares. 


Nas correspondências que seguiram por via aérea durante os 
anos 40 e 50, o correio aplicou o carimbo representado na fig. 69 
primeiramente a tinta de cor, por último a tinta oleosa preta. 

Mais recentemente passou a utilizar os carimbos das fig 70 e 
7UA., sempre impressos a tinta azul. 
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IV.7 — Carimbos de Macau em selos de Hong-Kong. 

São relativamente comuns os selos de Hong-Kong, com efígie 
da Rainha Vitoria e de Eduardo VII, obliterados por carimbos de 
Macau. 

Um aviso de 11 Set 97 publicado no Boletim Oficial de Hong- 
-Kong (Government Gazette) estatui que as cartas deitadas nas cai¬ 
xas do correio (loose letter), instaladas nos vapores da carreira Hong- 
-Kong ■— Macau, com selos de Hong-Kong, seriam tratadas, à che¬ 
gada a Macau, como cartas de porte pago. Os selos eram, pois, obli¬ 
terados à chegada. 

Os selos de Hong-Kong também poderiam ser obliterados em 
cartas ou postais de resposta paga, devolvidos de Macau. 

IV.8 — Carimbos estrangeiros em selos de Macau. 

Por motivos idênticos aos indicados no parágrafo anterior, são 
vulgares os selos de Macau, particularmente da emissão de D. Car¬ 
los e seguintes, obliterados por carimbos de Hong-Kong, Vitória e 
Cantão. 

IV.9 — Carimbos de serviço interno. 

Conhecemos apenas um carimbo deste grupo. Constituído por 
um duplo círculo; na coroa circular se lê REFUGO em cima e MA¬ 
CAU em baixo, ao centro a data numa só linha com o mês repre¬ 
sentado pela abreviatura. Deve haver outros, indicativos das cor¬ 
respondências a devolver ao remetente, destinatário desconhecido, 
etc. 

O serviço de refugos deve ter tido início em Fevereiro de 1910. 
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por Luís G. Gomes 


Normalizadas, temporàriamente, as relações com os chineses, 
Macau enveredou, afoita e desembaraçadamente, pela senda de 
prosperidade, atingindo o ponto cimeiro do seu esplendor econó¬ 
mico, que nunca mais voltou a usufruir, não obstante os vários pe¬ 
ríodos intermitentes de esporádica bonança, entruviscados com ou¬ 
tros de terríveis e desfalecedores abatimentos económicos que viria 
sofrer, no multissecular decurso da sua acidentada história. 

Esse período eufórico de mais venturosa medrança, em que 
os empreendedores residentes de Macau souberam aproveitar, 
com perspicaz sentido comercial, o inexorável ódio que os chineses 
votavam aos japoneses, originado pelas depredações que sanhudos 
piratas nipôes causavam com as suas frequentes incursões de cobi¬ 
çosa pilhagem e sanguinolentos extermínios, nos prósperos aglome¬ 
rados populacionais do litoral chinês, para intensificarem, sem com¬ 
petição, 0 seu intercâmbio mercantil com o Japão, abarcou apenas 
0 efémero transcurso de duas décadas, cessando, abruptamente, 
com a sua brutal expulsão do País do Sol Nascente, no findar do 
século XVII, em consequência de imoderadas paixões, que se de¬ 
sencadearam com grande violência, suscitadas pelo inconsiderado 
conflito religioso, motivado pela aceiba rivalidade entre francisca- 
nos e jesuitas. 

Aos chineses custava-lhes, entretanto, assistir, impàvidamente, 
ao explosivo desenvolvimento de uma cidade estrangeira, anichada 
num flanco sensível do seu país. Tentaram, assim, em 1580, des¬ 
truir a privilegiada exclusividade que os comerciantes portugueses 
desfrutavam na China, promovendo, por um lado, em Cantão, duas 
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vezes ao ano, feiras com duração de algumas semanas, e, por outro, 
estimulando a vinda dos espanhóis, para negociarem no país, em 
concorrência com os mercadores portugueses. 

Estes, que até então eram conhecidos por fát-lóng-kà passa¬ 
ram, nessa época a ser conhecidos, conforme afirma o Ou-Mun Kei- 
-Lèok, por sai-ieóng~ian (nome que perdura até hoje): 

No princípio da presente dinastia, os bárbaros mudaram completa¬ 
mente de nome, passando a chamar-se sai-ieóng-ian ((homens do oceano 
ocidental), em vez áe fdt-lóng-kei (^) 

Efeclivamente, quando Mateus Ricci, chegado à corte de Pe¬ 
quim, em 1600, interpelado sobre a sua procedência, retorquira 
que vinha de Tá-Si-Iang Km (Grande Reino do Ocea¬ 

no Ocidental) e, desde então, tanto ele como todos os portu¬ 
gueses passaram a ser designados por Sm-Ieóng-ian, ou se¬ 
jam, homens ou gente do Oceano Ocidental, isto é, do Oceano 
Atlântico. 

Fát4óng~kei ou Fá-láng-chi, conforme pronúncia do sul ou do 
norte da China, era o arcaico feringue, vocábulo derivado do persa 
farongi ou firingi, segundo uns etimologistas, ou do itdbeal-faranj, 
ifrangi 011 firandi, na autorizada opinião de ilustres arabistas, e, por 
esse nome, mas na sua significação áè francos, se conheciam os por¬ 
tugueses no Oriente. (^) 

Em 1554, Leonel de Sousa, para conseguir reatar as relações 
luso-chinesas, viu-se na necessidade de aceitar a mudança de nome, 
por astuta sugestão de matreiros comerciantes chineses, que ansia¬ 
vam por renovar o rendoso intercâmbio comercial luso-chinês. 
Estavam eles certos de, com este simples subterfúgio, poderem lu¬ 
dibriai as autoridades do seu próprio país e assim aconteceu, na ver¬ 
dade, porquanto, aos portugueses, sob o nome de Fát-lóng-kei, como 
eram designados, estava interdita a frequência dos portos chineses, 
em consequência do ódio feroz que existia contra eles, motivado 
pelos atropelos praticados pelo imprudente Simão Peres de Andrade. 

1) Luís G. Gomes, Ou-Mun Kei-Lèok {Monografia de Macau), Macau, 1950, 
pg. 89. 

2) Luís G. Gomes, Os Feringues, in Páginas da História de Macau, Macau, 1966 
pgs. 1/14. 
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Leonel de Sousa, na longa missiva que, em 15 de Janeiro de 
1556, endereçara ao Infante D. Luís, irmão de D. João III, esclarecia 
que: 

pera fazerem esta paz nos mudarão o nome de Franges que nos dantes 
chamavão a portugueses de purtugal, e Malaqua, que nam éramos da geração 
dos primeiros ...(’) 

Os chineses passaram, então, a chamar aos portugueses, de 
fán-ian (% em vez de fát4óng-kei segundo afirma Fr. Gaspar da 
Cruz: 

Antes do tempo sobredito, e depois do akvantamento que causou Fernam 
Perez Dandrade faziam se as fazendas com muito trabalho, nem consentiam 
os Portugueses na terra, e por odio e aborrecimento lhe chamavam Fancu (^}, 
que quer dizer homens do diabo. Agora nam nos comunicam debaixo de nome 
de Portugueses nem este nome foy a corte quando assentaram pagar direitos', 
se nam debaixo do nome de Fangim, que quer dizer gente doutra costa. ('^) 

Entretanto, embora Macau estivesse mantendo íntimas rela¬ 
ções comerciais com Manila, não se tolerava, porém, que os caste¬ 
lhanos fizessem concorrência aos seus moradores, porquanto Filipe 
II de Espanha, ao assumir a coroa de Portugal, prometera, sob ju¬ 
ramento, respeitar os privilégios dos poitugueses, que-continuariam 
a ser os detentores do comércio oriental. Em consequência deste 
arranjo ficara reservado a Macau o direito exclusivo de abastecer de 
produtos chineses os mercadores espanhóis, através de Manila, onde 
fidalgos portugueses, residentes nas Filipinas, amoldando-se às 
conveniências de momento, prestaram juramento de fidelidade ao 
soberano espanhol, num documento redigido, em Macau, em 20 de 
Janeiro de 1582 (^) 

1) Jordão de Freitas, Macau — Materiaes para a sua historia no Século XVI, 
in Mosaico, Macau, 1957, Nos. 59/61, pg. 152, 

2) (bárbaros ocidentais, estrangeiros). 

3) §11 (diabos bárbaros). Em cantonense, \è-se fán-kuai e, em pequinense, 
fán-kuei. Fancu, tal como escreve Fr. Gaspar da Cruz, deve ser uma deturpação. 

4) Fr. Gaspar da Cruz, Tractado das cousas da China e de Ormuz, Barcelos, 1937, 

Pg.l2. 

5) Boi. da Filmoteca Portuguesa, n.° 26, Lisboa, 1964, pg. 28. 
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Filipe II, para congraçar os ânimos dos portugueses, procurou 
manter a sua promessa, interessando-se pelas nossas coisas. Assim, 
ele, ou melhor, quem em nome dele governava o reino, em caita ré¬ 
gia de 11 de Março de 1585 (*), ordenou uma devassa sobre os res¬ 
ponsáveis da desastrosa perda da nau da China, que teria acarretado 
graves prejuízos ao tesouro nacional. 

Em 10 de Janeiro de 1587, concordava-se com o Vice-rei, D. 
Duarte de Meneses, de que não devia haver capitão em Macau, 
ordenando que a cidade continuasse a ser governada pelos capitães 
das viagens da China e Japão (^). 

Dias depois, isto é, em 22 do mesmo mês e ano, em longa carta 
régia, era o Vice-rei informado da conveniência de se sancionar 
a criação da Câmara de Macau (^), que este já tinha de resto apro¬ 
vado em 10 de Abril do ano anterior. Era-lhe, ao mesmo tempo, ex- 
piesamente recomendado que se evitasse o comércio dos castelha¬ 
nos, tanto na China como em Maluco, sendo, em contrapartida, inter¬ 
ditado aos portugueses o trato nas Filipinas. 

Tal situação não podia, òbviamente, satisfazer, de forma algu¬ 
ma, a ambição dos castelhanos, e, assim, o Governador Geral de 
Manila tratou de tentar o envio de uma embabcada, para negociar, 
directamente, com Pequim. Com este objectivo consertou com os 
dominicanos, para induzirem os jesuítas, que se tornaram amigos 
do Vice-rei de Cantão, tendo até conseguido estabelecer uma missão 
em Siu-Heng {% a efectuarem as diligências necessárias, destinadas 
à remoção dos obstáculos que se antepunham à enviatura da pro- 
jectada embaixada. 

D. Duarte de Meneses, em 23 de Novembro de 1587, ao in¬ 
formar 0 Rei de vários assuntos da sua jurisdição, referiu-se à eleva¬ 
ção da povoação de Macau à categoria de cidade, e, desanimadora- 
mente, à impossibilidade de impor o cumprimento, na índia, das 
provisões impeditivas da ida dos castelhanos à China, e de portu¬ 
gueses às Filipinas, motivo por que insistia por ordens enérgicas do 

1) Idem, n,® 2, Lisboa, 1955, pg. 259. 

2) Idem, pg. 271,. 

3) Idem, pg. 266. Ver Boi. do Inst. Luü de Camões, Vol. IV. n.o 1, pgs. 113/5. 

4) HÜ Siu-Heng ou Chao-Ch’mg. Antiga capital da província de Kuóng- 
-TÔng. 
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Rei, no sentido, de tais provisões serem respeitadas. Nessa sua 
longa carta, referia-se, também, aos jesuítas na China, ao comércio 
que faziam no Japão e às queixas do Bispo da China contra os mes¬ 
mos (*). 

Em 15 de Abril de 1588, o Vice-rei, levando ao conhecimento 
do Rei, os perigos por que passara a nau do capitão João da Silva, 
na torna-viagem da China, queixou-se de que uma nau espanhola, 
carregada de prata, seguira para Macau, em contravenção ao que 
estava estipulado (^). 

Numa outra carta, aludindo à perdição de uma nau da Nova 
Espanha, realçou o desagrado causado pela viagem dessa nau, 
não deixando de lamentar os enormes prejuízos suscitados com a ida 
dos navios castelhanos à China, motivo, por que se via obrigado a in¬ 
sistir para que se escrevesse ao Governador das Filipinas, para obe¬ 
decer as ordens que interditavam a navegação castelhana nos mares 
da China. D. Duarte de Meneses pedia, também, nessa carta, ad¬ 
vertências para o Bispo da China, demasiado interessado em «mer¬ 
cancias». (^) 

Mês e meio depois, isto é, em 30 de Junho, o Vice-rei, ao mesmo 
tempo que reiterava, novamente, os prejuízos causados com as via¬ 
gens da Nova Espanha e enumerava os motivos por que elas deviam 
ser expressamente interditadas, apontava o grande perigo que pode¬ 
ria provir do apresamento desses navios castelhanos pelos ingleses 
ou irem estes no seu encalço, para conhecer a rota, vindo, assim, a 
constituírem-se em novos rivais no comércio da China, e, como 
houvesse grande necessidade de numerário para se poderem man¬ 
ter as igrejas, a misericórdia e dois hospitais, um dos quais para 
gafos, rogava-se autorização para os moradores de Macau poderem 
levar as suas mercadorias para Nova Espanha, sendo o produto de 
tais viagens destinado a satisfazer tão grandes despesas. Nessa oca¬ 
sião, tinha 0 Vice-rei em tão grande apreço a acção de Dom João de 
Gama, capitão de Macau e Japão que, além de largo elogio à sua 
pessoa, pedia a El-Rei que lhe fosse concedida, vitaliciamente, 
essa capitania. D. Duarte de Meneses dava, também, notícia ao Rei, 

1) BoL da Filmoteca Portuguesa, n.o 15, Lisboa, 1960, pg. 535. 

2) Idem, pg. 557/8. 

3) Idem, pg. 581. 
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nessa carta, do aparecimento de naves inglesas, junto do litoral me¬ 
xicano, bem como das perseguições de que os cristãos estavam sendo 
vítimas no Japão. (^) 

Manuel de Sousa Coutinho, que sucedera a D. Duarte de Me¬ 
neses, no governo do Estado da índia, expôs, na sua carta geral de 
10 de Dezembro de 1588, a grande dificuldade em haver relações 
com a China e ponderou, sobre os gravíssimos inconvenientes advin¬ 
dos das viagens que os castelhanos empreendiam, partindo, com 
mercadorias, da Nova Espanha rumo à China, (-). 

Enquanto que todas as diligências oficiais eram encaminhadas, 
no sentido de afastarem do comércio da China os concorrentes cas¬ 
telhanos, 0 Bispo de Malaca, numa missiva que dirigiu a El-Rei, 
em 13 desse mesmo mês e ano, entre outros assuntos por ele trata¬ 
dos, demonstrava as vantagens que existiam no cancelamento da 
interdição do comércio entre os portugueses da China e os caste¬ 
lhanos da Nova Espanha, explicando a maneira como isso deveria 
ser efectuado (^) 

Seja como for, nesse negregado ano de 1588, Sixto V vibrava 
profundo golpe nos interesses portugueses, ao criar a diocese do Ja¬ 
pão, tornando-a independente da China. Macau assistiu, então, a 
uma invasão de missionários espanhóis: franciscanos, dominicanos 
e agostinianos, mas, esses turbulentos pregadores, em consequên¬ 
cia de intrigas sectárias e políticas, foram obrigados, por ordem do 
Vice-rei da índia, a abandonarem a cidade, deixando, a cargo dos 
seus irmãos portugueses, os seus conventos e mosteiros. 

Dos tentatim desgmiadas havian hecJio los Religiosos de Santo Domin¬ 
go, para entrar en elgran Reyno de la China, malogrando sus misimos deseos 
improporcionados, y destemplados arribas; havia en el afto de mil quinientos 
ochenta y siete: dos Navios en Acapulco, quando llego la Mision de estos Padres, 
que devian posar á PhiHpinas, estos diezy ocho, resto de los que havian salido 
de Espana; uno era San Martin, perteneciente al trato y comercio de los Por¬ 
tugueses de Macao, permitido por Nuestro Catholico Monarcha, por si con 
estos beneficios podia de vincir tán arrogantes ânimos; o si tolerando el mas 
lucroso, sosegaban sus zelos en el menos interesado de lapon, y China; otro 


1) Boi daFilmoteca Portuguesa, N.° IS, Lisboa, 1960, pg. 580 

2) Idera, n.o 15, Lisboa, 1960, pg. SSO. 

3) Idem, pg. 555, 




de PhiHpinas destinado á su socorro, y trato: en este se embarco el Vicário Ge¬ 
neral con quince de sus Religiosos con las fundadas intenciones de fundar Pro¬ 
vinda en estos nuebos dominios, y dedicar-se d la conversion de los gentiles: en 
el otro Português se embarcaron los tres restantes: tuvieronlos por admirable 
ocasion, que conforme á sus concebidos pensamientos les ofrecia la Divina pro¬ 
videncia, para fundar en Macao, Casa, o como hospicio que les facilitasse la 
entrada deseada en aquel gran Império; entesidiendo no estaba tán cerrada la 
puerta, como el padre Sanchez les havia persuadido: con las licencias, y pre- 
ceptos de el Padre Vicário General, se acomodaron en el; el Padre Ântonio 
Arcediano, como Superior, sujeto de aventajados talentos, y con el los Padres 
Fray Alonso Delgado, y Fray Bartholome Lopes, Personas escogidas entre 
los demaspor su virtud, y letras: llegaron á Macao despues de un viage desgra- 
ciado, y trabajoso: hizose pedazos; en la Costa de la china el Navio, salieron 
á tierra con gran risgo los Naufragas: un China principal, y acomodado acogiy 
á los Religiosos, hospedôlos con carino en su Casa, regalólos mui bien, y desin- 
teresadamente ... 

As autoridades de Macau, logo que tiveram conhecimento de 
que os castelhanos estavam a aliciar os jesuítas para consecução dos 
seus intentos, fizeram ver a estes quanto seria prejudicial para os in¬ 
teresses de Macau, se os castelhanos entrassem a contratar, directa- 
mente, com os chineses, pois, arruinariam, certamente, os nego¬ 
ciantes portugueses, fazendo elevar o preço dos produtos nativos, 
porquanto podiam empregar, neste lucrativo comércio, todo o oiro 
do Peru, que tinham à sua discreção. 

Compreendendo a gravidade deste problema e receando que, 
com a introdução das ordens rivais dos dominicanos, franciscanos e 
agostinianos na China, se repetiriam, infalivelmente, as idênticas 
lutas sectárias, que estavam ocorrendo no Japão e, também, por que 
estavam reconhecidos aos portugueses, pelo apoio que Macau se- 
pre lhes prestou, os jesuítas constituíram-se em acérrimos defenso¬ 
res dos interesses dos moradores da cidade, conseguindo obter do 
Vice-rei de Cantão, a promulgação dum edicto, interditando a pro- 
jectada embaixada bem como a admissão dos castelhanos na China. 
(^) Estes não desistiram, porém, do seu intento, e, após várias ten- 


1) Historia General de PhiHpinas, etc., P. Fr. Juan de la Concepcion. Manila, 
1788, Vol. II, Cap. XXIII, pg. 395. 

2) C. A. Montalto de Jesus, Historie Macao, Macau, 1926, pg. 55, o qual cita 
De Christiana Expeditione apud Sinas, lib, 11, cap. VII e Huc, Le Christianisme en 
Chine, vol, II, chap. II. 
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tativas malogradas, o Governador Geral de Manila enviou, em 1590, 
um navio a Macau, sob pretexto de fazer aquisição de material para 
a construção de fortificações. Os portugueses não hesitaram em 
lhes confiscar tudo quanto traziam e o navio espanhol esteve em 
riscos de não poder regressar ao seu porto de origem. 

Viam-se os portugueses constrangidos a procederem desta 
forma, por que o monopólio do comércio chinês constituia um dos 
principais esteios da prosperidade macaense, tendo sido sempre 
respeitado, rigorosamente, pelo governo dos Filipes. A acção 
do Governador Geral das Filipinas, pretendendo disputar esse mo¬ 
nopólio, representava, certamente, um acto de desobediência às 
ordens reais, pois, o Alvará Régio de 9 de Março de 1594, passado 
em Madrid, proibia, terminantemente, a todos os capitães, mestres 
e pilotos de quaisquer embarcações, mesmo munidos de licença as¬ 
sinada pelo Rei para esta navegação, o levarem a bordo, para Ma¬ 
cau, Malaca, ou índia, religiosos ou castelhanos, a não ser que 
estes indivíduos tivessem expressa licença do rei (^) 

Poucos meses tinham passado sobre o pedido que D. Duarte 
de Meneses tinha feito ao Rei para que confirmasse o capitão de Ma¬ 
cau e Japão, Dom João de Gama, vitaliciamente nesse posto, quando 
chegou a ordem de 6 de Fevereiro de 1589, ao Vice-rei da índia, 
para o mandar prender e remeter para o reino, logo que regressasse 
da China, devendo ser-lhe confiscados todos os bens (^). 

Em Macau, ainda não tinha chegado esta notícia, pelo que, em 
3 de Abril desse ano, a Câmara local formulou as suas queixas, por 
D. João da Gama ter vendido a viagem ao Japão, a que tinha direito, 
e enviado uma nau à Nova Espanha, atestada de mercadorias que 
eram destinadas à índia. 

Nessa representação, queixava-se também o Senado macaense 
contra os eclesiásticos, considerando-os causadores de perturbações 
e desordens de toda a espécie, particularmente, os Bispos da China, 
Malaca e Cochim, (^) o que não era de admirar, nessa remota época 
em que com tão grande acuidade se disputavam profundos interes¬ 
ses. 

1) Boi da Filmoteca, n.o 3, Lisboa, 1955, pg. 459. 

2) Boi da Filmoteca Portuguesa, n.° 2, Lisboa, 1955, pg. 189. 

3) Idem, pg. 586, 
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Tendo o Provincial dos Jesuítas solicitado ao Rei uma renda 
fixa, para o sustento dos religiosos da Companhia, foram pedidos, 
em carta de 22 de Fevereiro de 1589, ao Vice-iei, informes sobre o 
número de jesuítas que missionavam na China e Japão, os rendi¬ 
mentos que dispunham e o seu parecer sobre este pedido, recomen¬ 
dando-se-lhe, entretanto, que não deveria permitir aos jesuítas a 
importação do cobre da China, para o levarem por sua conta, à Ri¬ 
beira de Goa (’). 

Ao agradecer o Rei, em 7 de Outubro de 1589, os serviços pres¬ 
tados pelo licenciado Rui Barbosa Machado, que fora enviado como 
Ouvidor Geral, e pelo capitão Inácio Nunes de Mancelos, para 
pôr termo às ilegalidades que estavam sendo cometidas em Macau, 
0 Senado pedia ao Rei que não voltasse a prover os ofícios de Juiz dos 
Órfãos (^) e Escrivão, pois essas nomeações eram privilégios conce¬ 
didos ao Senado, pelos Vice-reis Dom Francisco Mascarenhas e Dom 
Duarte de Meneses, e, outrossim, para que os Vice-reis não pudes¬ 
sem mandar entregar aos Capitães da Viagem do Japão o dinheiro 
dos órfãos nem obrigar os mesmos órfãos a passarem à índia, levan¬ 
do seus bens, salvo quando acompanhados pela mãe com licença do 
tutor. Pretendia também o Senado que o dinheiro dos defuntos 
não podia ser concedido aos providos da viagem do Japão, além da 
quantia afiançada, (^) pretensões que foram atendidas por Filipe II. 
(’) 

Esse ano de 1589 não terminou, no entanto, sem o surto de uma 
guerra civil em miniatura, pois, exaltaram-se os ânimos com a 
questão da navegação castelhana da Nova Espanha à China, resol¬ 
vendo os irrequietos moradores de Macau pegar em armas para di¬ 
rimirem a questão de deverem acolher ou impedir a concorrência, 
castelhana 

1) Idem, pg. 298. 

2) Sete anos mais tarde, isto é em 9 de Março de 1596, foi determinado, por 
carta régia ao Vice-rei da índia, Dom Francisco da Gama, que «de futuro o ofício 
de juiz dos órfãos de Macau deixe de ser exercido pelo ouvidor da fortaleza e recaia 
num morador casado da mesma cidade». Boi. da Filmoteca Portuguesa, n.» 3, Lis¬ 
boa, 1955, pg. 425. 

3) Idem, pg. 599. 

4) Idem, pg. 309. 

5) Boi da Filmoteca Portuguesa, n.o 15, Lisboa, 1960, pg. 618. 
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Na carta régia que El-Rei escrevera ao novo Vice-rei da índia, 
Matias de Albuquerque, em 12 de Janeiro de 1591, lê-se, entie ou¬ 
tras directivas ao sucessor de Manuel de Sousa Coutinho, que apro¬ 
veitasse a ocasião do falecimento do Imperador da China, para con¬ 
seguir deste país o que lhe fora determinado (•). Oia, Matias de 
Albuquerque só chegou à índia, em 15 de Maio de 1591, ano este em 
que 0 Imperador Mán Lek gozava ainda de saúde, pois só viria a 
morrer vinte e oito anos depois, isto é, em 1619, sendo, assim, de 
todo indesvendável o enigma desse pretendido falecimento do Im¬ 
perador da China. 

Filipe II não aprovou, como se vê da carta régia de 8 de Feve¬ 
reiro de 1591, 0 pedido que o clero de Goa lhe tinha feito de se lhe 
conceder uma viagem à China, para, com o lucro que dela viesse a 
auferir, construir novas igrejas (^). 

Não obstante Macau se encontrar tão distante de Goa, nem, 
poi isso, se deixava de esforçar por administrar com justiça, como 
se pode depreender da leitura de tantas cartas régias dessa época. 
Assim, na de 1 de Março de 1594, o Rei pôs o Vice-rei Matias de Al¬ 
buquerque ao facto de aprovar a missão confiada a Luís da Silva 
para, como Ouvidor Geral, proceder a uma devassa, em Macau, so¬ 
bre os culpados das desobediências às justiças e ao Capitão da Via¬ 
gem do Japão, ordenando ainda a restituição, ao capitão espanhol. 
Dom Rodrigo de Coidova, que viera comprar mercadorias na China, 
por conta de comerciantes espanhóis, do dinheiro que lhe tinha sido 
embargado, f) 

Na carta régia de 18 de Fevereiro do ano seguinte recomendou- 
-se ao Vice-rei que tivesse atenção especial com o governo de Ma¬ 
cau, não tolerando, de forma alguma, aos moradores o desacato às 
justiças, nem fosse permitida a residência permanente de sacerdotes 
de outras ordens religiosas, que não fossem as dos jesuítas e capu¬ 
chinhos, persistindo, ainda, que deveria ser rigorosamente cumprida 
a proibição do comércio eirtre as Filipinas e Nova Espanha, e a Chi¬ 
na C). 


1) Boi, da Filmteca Portuguesa, n.® 2, Lisboa, 1955, pg. 313. 

2) Idem, pg. 196. 

3) Idem, pg. 207. 

4) Idem, pg. 326. 


Às fazendas de duas naus da China, que foram obrigadas pelos 
ventos tempestuosos a arribarem era Cochim, providenciou-se, no 
sentido de não serem despachadas na alfândega dessa cidade, mas 
levadas para Goa, aprovando, também, El-Rei, por carta de 24 de 
Fevereiro de 1595, a aplicação do dinheiro da Fazenda Real na com¬ 
pra do cobre da China, recomendando, ao mesmo tempo, que, anu¬ 
almente, se procedesse a tal aquisição, pela enorme necessidade exis¬ 
tente desse metal para as fundições de artilharia e pagamentos de 
soldos. (’) 

Dois dias depois, ordenava que fosse acatada a provisão passada 
pelo falecido Arcebispo de Goa, Dom Mateus ao Bispo do Japão, 
autorizando-o a residir, em Macau, até poder regressar àquele país, 
cessada a perseguição (^) 

Entretanto, em 1598, estimulados pelos chineses, o Governa¬ 
dor Geral de Manila, enviou D. Juan de Zamudio a Cantão, para 
negociar uma concessão idêntica a de Macau. 

Perante a ameaça do abominável rival, trataram os portugueses 
de conjurá-la, fazendo passar os castelhanos, aos olhos das autori¬ 
dades chinesas, como sendo piratas e malfeitores de pior espécie, 
mas sem grande resultado, porquanto os chineses deram-lhes um 
lugar que os documentos espanhóis dizem chamar-se Pinai ou Pi¬ 
nhal, sítio este que ainda não foi possível localizar-se, positivamente, 
mas que se presume situar-se a 12 léguas de Cantão, entre as duas 
bocas ocidentais e a boca principal de Si-Kiang (Broadway) f), 
portanto, muito próximo de Macau, o que representava, na reali¬ 
dade, grande perigo para o estabelecimento português {^). 

O Capitão-mor da viagem do Japão, D. Paulo de Portugal, en¬ 
viou, então, um protesto a D. Juan de Zamudio e, como esta acção 
não surtisse efeito, remeteu-se uma representação aos mandarins 
de Cantão, pedindo que os castelhanos fossem expulsos de Pinhal, 
oferecendo-se D. Paulo de Portugal, para levar a cabo este cometi- 


1) Boi. da Filnoteca Portuguesa, ii.° 2, Lisboa, 1955 pg, 331. 

2) Idem, pg. 322. 

3) Albert Kammerer, La Découverte de la Chine, etc. Leiden, 1944, pgs, 123 e 
147/8. 

4) C, R. Boxer concorda com a identificação feita por J. M. Braga desse sítio 
ser t’dng-Ká Uán Vide Renascimento, Macau, 1943, Vol. I, pg. 275. 
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mento. A sua oferta foi, porém, rejeitada e os portugueses, recon¬ 
siderando, resolveram acalmar a sua excitação, e, assim, abstiveram- 
-se de romper as hostilidades, com receio de expor Macau, que ainda 
se não encontrava fortificada, a um possível desaire e por temer 
que os chineses, irritando-se com uma intrusão armada no seu terri¬ 
tório, voltassem as suas armas contra a cidade, sujeitando-a a um 
bloqueio marítimo. 

Alguns dos mais arrebatados moradores, indignados com a in¬ 
trusão dos detestados castelhanos e não se resignando com a com¬ 
petição que poderia vir a arruiná-los, completamente, tentaram in¬ 
cendiar, mas sem êxito, o navio espanhol que conduzia o enviado 
do Governador Geral das Filipinas. Este pôde, todavia, fazer-se ao 
largo e regressar a Manila, antes de terminar o ano de 1598, levando 
consigo um carregamento de mercadorias chinesas e a autorização 
escrita para regressar. 

Nesse mesmo ano, os castelhanos enviaram uma expedição a 
Camboja, mas uma tempestade fez naufragar o navio principal, 
quando andava a perseguir um junco, ao largo de Macau, desfazen- 
do-se um outro barco que vinha na sua companhia, de encontro à 
costa. Os cento e vinte sobreviventes conseguiram salvar, no entan¬ 
to, alguns dos seus bens como as suas armas e parte da artilharia do 
bordo, que desembarcaram, em Pinhal. D. Luyz das Marinas, seu co¬ 
mandante, enviou dois soldados a Macau e dois a Cantão, em busca 
de auxílio. Os que vieram a Macau não encontraram comiseração 
nem piedade por parte dos seus residentes, pois, foram, imediata¬ 
mente, encarcerados, tratando o Senado de enviar emissários a Can¬ 
tão, para representar contra os castelhanos e convencer as autorida¬ 
des chinesas de que estes, sendo corsários e malfeitores, não tinham 
vindo com boas intenções. 

Neste comenos, os castelhanos conseguiram comprar, em Pi¬ 
nhal, um junco e carregá-lo com mercadorias nativas, aguardando 
ali os reforços que tinham pedido a Manila, sendo seu objectivo 
prosseguir com a expedição para Camboja. 

Como os reforços tardavam em chegar, D. Luyz das Marinas 
andou a cruzar com o seu junco as águas vizinhas de Macau, possi¬ 
velmente, para experimentar o barco, antes de largar de vela rumo 
ao seu destino. O tempo, porém, não estava bom e, verificando 
estar o barco superlotado, D. Luyz das Marinas resolveu, ajuiza- 
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damente, regressar a Pinhal, onde recebeu de D. Paulo de Por¬ 
tugal uma intimação para abandonar, imediatamente, a costa chi¬ 
nesa, sem 0 que trataria de o prender bem como aos seus oficiais e 
de os enviar para Goa, a fim de serem castigados, por desobediência 
e desrespeito às ordens reais. (^) 

O Capitão-mor castelhano declarou que não estava a proceder 
com maus intuitos. Pediu a libertação dos seus dois soldados, quei¬ 
xando-se, amargamente, contra o mau tratamento dos portugueses, 
pois, não havia razão para que os súbditos de um mesmo Rei fossem 
assim tratados, e desonerou de si qualquer responsabilidade quanto 
aos actos hostis que viessem a surgir, pois, estava decidido a defen¬ 
der-se, no caso de ser atacado. 

D. Paulo de Portugal, que tinha escrito ao Vice-rei da índia, 
informando-o de tudo quanto se passava e que acabara de receber 
ordens, para expulsar os castelhanos, não se satisfazendo com a res¬ 
posta de D. Luyz das Marinas, saiu com vários barcos armados, na 
intenção de ir cercar o junco espanhol As pequenas embarcações 
portuguesas sairam-se, porém, muito mal da refrega e tiveram de 
regressar a Macau com grandes perdas. O junco castelhano, por ter 
sofrido grossas avarias, não pôde seguir para Camboja e teve de se 
recolher novamente a Pinhal. Encontrava-se nesta triste conjuntu¬ 
ra, quando apareceu um navio de mesma nacionalidade que, depois 
de realizar algumas transacções comerciás com Macau e de efec- 
tuar compras, em Cantão, levou, em 1599, todos os sobreviventes 
da malfadada e gorada expedição castelhana a Camboja, de re¬ 
gresso a Manila. 

Este acontecimento encontra-se registado, na Década XII de 
Diogo de Couto, que diz: 

Por virtude desta ordem foi D. Paulo de Portuga! no ano de 1599, contra 
os castelhanos que estavam no porto do Pinhal, e os lançou delle a força de ar¬ 
mas, e não tornaram mais. (^) 

Pinhal não serviu aos castelhanos, senão o fugaz período 
de um ano e, hoje, nem vestígios restam deste fracassado estabeleci- 

1) Ver António de Morga, Succesos de las Mas Filipinas, Paris, 1890, pgs. 115/ 
/133; Co\in-?&stá\, Labor Evangélica, Tomo I, pgs. 197/8. 

2) Diogo do Couto, Década XII, Livro II, cap. XI. 
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mento castelhano, pois foi absorvido, pela vasa inexorável que in¬ 
vadira essa região. 

Nesse tempo de intensa rivalidade comercial, em que os ini¬ 
migos de Espanha se aproveitaram da união das duas coroas ibéricas 
para destruírem o monopólio do fabulosamente lucrativo comércio 
do Extremo Oriente, de que éramos únicos detentores, os próprios 
castelhanos, primaram, encarniçadamente, por nos rivalizar, pre¬ 
tendendo aproveitar-se dessa união, para se locupletarem com as 
vantagens por nós usufruídas. Daí as queixas do Senado de Macau 
dos seus privilégios do comércio da China estarem a ser constan¬ 
temente violados pelos castelhanos e do pedido para se interditar 
0 exercício desse comércio aos mesmos. Ora, além dos navios 
castelhanos, da Nova Espanha, também vinham outros de outra 
procedência, pois, a ordem régia de 5 de Fevereiro de 1597 deter¬ 
minava que 0 dinheiro que se encontrava arrecadado, em Macau, 
de uma nau de Peru, cujo capitão tinha falecido, fosse enviado para 
0 Reino, a fim de ser guardado na Casa da índia, até ser reclamado, 
por quem de direito, certamente, para evitar que fosse gasto ou apro¬ 
priado, abusiva ou indevidamente (^). 

Com 0 incremento da animosidade nipónica pelas actividades 
dos missionários no Japão, antes dela se transformar em franca hos¬ 
tilidade, trataram os jesuítas, que ali se encontravam, de requerer 
permissão, para fundarem, em Macau, um recolhimento, pelo que 
Filipe II tratou de pedir, em 15 de Março de 1597, ao Vice-rei 
Conde Almirante Dom Francisco da Gama, uma precisa informa¬ 
ção sobre tal necessidade e, também, a respeito dos mercadores, em 
Macau, pois tinha-lhe constado sei perigosa a sua situação. (^) 

Antes de terminar o seu reinado, no que respeitava aos assun¬ 
tos do Extremo-Oriente, Filipe II, ou quem o representava, deter¬ 
minou ainda que fossem pagos, pontualmente, os ordenados do 
Bispo da China e do Japão e fosse aplicado, exclusivamente, para 
as obras da Sé de Goa, o dinheiro proveniente de uma viagem da 
China, que tinha sido concedida, para esse efeito, por D. Henri¬ 
que (^); consentiu que o pagamento dos direitos das fazendas em 


1) Boi da Filmteca Portuguesa, n.° 3, Lisboa, 1955, pg. 445. 

2) Idem, n,° 2, Lisboa, 1955, pg. 222. 

3) Idem, pg. 237 — Carta Régia de 8/1/1598. 
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Malaca e Goa continuasse a ser feito com cobre trazido da China, 
tal como tinha sido determinado por Matias de Albuquerque, quan¬ 
do Vice-rei da índia, para obrigar uma maior afluência desse metal, 
tão necessário, àquele estado, f); vedou, expressamente, a cunha¬ 
gem de moedas de cobre ou calaím, mesmo que houvesse licença 
para tal, por este diieito pertencer, exclusivamente, à Fazenda Real, 
(^) e quis saber das infidelidades praticadas pelos capitães das via¬ 
gens à China e das razões por que de tais factos nada constava (^). 


1) Boi da Filtnoteca Portuguesa, n,° 2, Lisboa, 1955, pg. 238 

2) Idem, pg. 154 — Provisão régia de 8/2/1598. 

3) Idem, pg. 231 - Carta Régia de 10/3/1598. 
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